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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CO~~ç~~~SO NACIONAL~ 
I XVIII - N° 116 C.U'ITAL FEDERAL 1'CR(',\-FilUIA, 20 DE AGOSTO J>ll 1001 

------------~--=-=----===-=-=---==~=-~==~ .. -= 

fONGR_ESSO NACIONAT! 
e·~sidênci4 

J l;'l·es1oeote cto Sena1o Federa!, nos térrnos ao art. 'iO, i, 39, aa í.lVT-Ii• 1&L{p_9~(.~1. de 195"!!, na __ Câmara e nq 9~ de 196_3, no Senado) que con .. 
)~e dll a.rt. 1?, n'J" lV. do Rejunento comum convoca 3..5 duas Casas et:tie_;w __ lll.Stituto.cte )3iologJa Marinha de São Paulo, a subvenção anual-
Ottil'esst} _ NaClOD61 para. em ~ co~Junt.a., a. realizarem ..se ·un d1as d.e ..... Qr$ .. 5_QO.~O.Q_O,<iO _ _part\ manutenção e desenyolvimento_ do Biologia Marinha 
~- ~ ~1 de agôst;CJ d.o Qllv em cur.so as 21 noraa e 30 mtn:J~. no de Sebastião, 

W,_o da Çâ.mara d.o.s J.>eput.a.do:s conhecerem do veto _pres1dencu~ i-O -- Eei-... "'do Federal, em 19 de n.~ôsto de 1963. - Aura Moura Andrade. 
etv de_ Lel IU\1 136. de 1963, na Càmara e nv 31, rle 1963, no Se!'l.adoJ 
rtxa novÇG- valor~ pare o~ renctu1en~s cios servidores dp Podçr E.r.e-
~_. __ C!Y.l.'3 __ ~ militnréS. 18a ses~~oã.o conjunta. da P ,r-cssão legislativa ordinária da 5a legislatura 

sen11do Federal, em 23 d-e Julho á! 1003 

CAM11.LO Noctr..nt.\ ·D/t Ot.MA 
llice~PreMctente no exercrclo aa Prestaer..c;a 

) Sr ?r~.sidente d.J Senatto Peder&J, nos -t.f:rm.oa d.o art. 713, i 3'1 ua 
tituiçã.o e dr-, art. l'l, n·· IV c:1c Re:unentó Conlllm1 convoca lU! .1·1,.., 
1 do Congresso N"lcioruu. Jnl.&'e na ses.sãn conJuntê a rea.lizaJ·~se 110 
? de ag~tn de ap.,. ew CUf.$(; á6 2f.31J bó-ra.s, no Plená.r1o a.a Clim.àt a 
)eputa.Uo,t e !iem preJu.izQ da cr;at.ena lá cte.S>lgna.OO. para a mesma ,._6 

c~~-tm do vettJ pre&ld!llCl!ll a.~J Proteto de Lel m9 1 149~.8. de 
PJ& Câm~a e n9 6$ 'ie t960 no Senadot Que autoriza a eonsutmçao 

ri!\ ~Cq_WI!.?nbia _ tltdret~trJe::t nc. E.st~d!) do!. Paraíba. 
Se-naào Fe!ieraJ, fm 24 ae Ju!ho de 1963 

CAMILLO NOGUtiR.A D.l 0UU 
ViCe· l1r~zaent~. no exerete(.o d4 PresúUneta 

~onvccar~Q ..Qe, .5~~_ig C<?JUJtntn PEa ap!c~j.a~ã9- do. veto pre.~iÊcn_c0-l. 

) P:cs1de11te do B~nado Federal, nos têrmos do art. 70, t 39, da Cuns. 
;ão e do n.rt. 1 o, u0 IV, de Regimento Comum, convoea. as duu; Casaa 
!ongrf'.sso 'N aciont.l para., em s~SâQ coJ)j unto. _a.. tea-llzar .. R _no óla-12. 
~temb-ro do ano em curw à.s .21. .horas e 30 minuto~ no Plenál"io da 
arn no.~ Deputado.s, oonhecerem do veto presidencial ao Projeto de 

SENADO 
S!ctente - Moura Andrade IPRD 

-:-- ~ --_:;~ ~ ; :__:.·_"::~':.o": _,- -

E!!t__2_0 de Agôsto de 1963, às 21 horas e 30 minutos 

. ORDFl!\1. llQ Pl"\_ 
~- w.esidencial ·(parcial) ~o projeto de Lei n9 136·-63 na CAmara t1 

n? 31·63 no SeDado. que fixa no•·-:JS valores para os vemimentos dos ser ... 
v.!do:re3 do ,PO(ier Executivo, civis e mUltares, tendo Relatório. sob n° 17~63 
da comisslo M1sta designado. de ucôrd·o com Q artig<J '30 do Regimento 
Cotnum. 

Cédula nl" 

1 

' 
2 
3 
4 

5 
6 
7 

ORIENTACAO PA~A ~ V0'T'Anan 

Dispositivo a que se njere 
§ 1° ào art. 59 (:Otalid:ade): 
Do ~ 29 do art. 5°, 1:\.S palavras " 
parãgm!o antt'l'ior ... ''; 
Do~ 111 do nrt. 15 as aliueas de e; 
Art. 20 ttotal!dade): 

ua rorma preví~to. no 

Do a~~: 24, as palavras <>~ ••• os militar~ da Polfcla Militar e 

Art. 33 ctotalid~de\. 
Art. 41 <totalidade). 
Do art. 43, ns palavras: 
" .. admitldos a qualquer titulo ... " 

do.... . J 
-------- -~.,..._ 

FE:;DERA~---
1'.\HTJHO l.lBE:RTADOJt 

IPLJ 

~) 

e-Presidente da ll t..e!Le Neto - Serg.pe la. 
tO Ruy Carneu-o - Pat.l1ba I 12 

~ •P'l'B - MG). 
tnetro-Sec,rcLano - Ruy PalmeJ­
IDN - ALI 

l~ AntOn:o aaib1no •em ex:ZI'CJc.io o 
Suplente Eduardo C a ta láo do 

1 
Su~·e.st.re P~r.cteo> - A!aioa.' 2 
vasccnceJa!i 1 one.~ - Wu ue Ja­
neirc.. 1en1 ex~r-dclc o supleilt(' 
Q-Ouvêa V1erra' 

t\!OY'-'10 de Cartt;:d.ho - B;;h'!l., 
Mem de Sâ ·- R G Hu. 

1':\H'l'lDU TltAUALHilS'J 1\ 
NACIONAL 

unao-Secretarto - Oâberto· Ma- i3 
1PSD - GB1. 

'Cetro-SecretarJo Adalberto 14 
tPTB - ACREl . li) 

trto-Secretárto Catttt.e Pi- 16 

PTB• - Bahia \14. 
Jenersun cte Agu;.sr - Esplflto lõ. 
sarno. 

NeJSon Maei.Uan - Pa1·an~ 
AmB.Ury SUV.a - r'rlraua t!lll f":\ei­
C1CiO o suplenre Melo Un-Jgn 

16. Nogueira da ü llm - M.IJ~.S O~ 
rats 

11. Bezerra Neto. 

1PTS1 

1 c~1ttr.te Pmllc.ro - PJ.rá 
2 L!'.rtu de ~iate- - tiau t1aula. 

t'AR'fiVO SOCI.-\1. PRUt>Hf'.Sl'.Jtt)TA 
Jl~SPI 

) IPTN - .PAJ. 17 
metro Suplente - Joaquim Pa- 18 
tODN - f'! I. 

Ollberto Marinho - G•l.l~W-vala. 
Moura Ano.r~oe - Sao PaUJo 
Atlllu l''ontana - Santu c;~rarma. 
Gwao Mondtn - .R o sw 
Benedicto Valladarea A.fJn.'lA 

llNIAO DEMUIJitAI'ICA NAI'IONAL J 
2. 

P-- "' GumertJ - E.._;J -;;:o Si.l.'lto, 
0.1íguel cout.o - IDo õe J~.n~~IO. 

undo Suplente - Ou!do MondJP 
- RS). 

ce1ro Suplente 
s •PTB _: R.J). 

va~conce]os 

·----' -~-----
~ESENTAÇÃO _ PARTIDARIA 
:IDO SOCIAl. DEMOéRATIVO 

IPSDJ 

JSã Gu1on1ara - Acre tem exer· 
.c10 o SupJente - Jose K:ura1aJ . 
obão da s;1ve1ra - Para. 
ugênJo Barros - Manmhâo. 
~bastlão Archer ... Ma.ra.nlliio. 
1ctormo F1relre - Maran.bi'Lo. 
taerredo Pacheco - Ptaut. 
~~nezes PtmenteJ - Çeerà-. 
ru.on Gon~aJves - Ceará. 
rai!rect.o OUrgel - R O, Norte 
~m exercloio o supfentt - Ma­
Dil Vlll~ do PTBl • 

19. 

'" 21 
22 

Oerais, 
FiHnto Müller. 
Jose. l''encu1no - Gol á:; 
Ju.sceJJ.n() KubJtschek ~ Oo1âs. 
Pedro Lud.ovleo - OOi;i.s. 

PARTIDO TRAB:.'\LUIS'f,.\ 

tPTilt 

1 AdaJbcrto Sena - Acre 
7 Oscar Passos - Acre 
3 Vtvatcto lAma - Amu7.ooe..s. 
4 Edmundo Levl - Amazonas. 
6 Antomo Juca - Cearà 
7 Dlx-Huit ROSado •em ex~rclcio o 

Suplente, José Bezerra) - R. o 
Norte. 

B Argemlro de Figueiredo - Pa-
raíba. 

9. Barros carvalho - Pern:~mbuco. 
10. Pes!Oa àe Queiroz - Pernambuco 

1, Jost Ermlrlo ..: l'el'ne.mbuoo •. 

tiJU:\'1 

1 zacartas de Assunção - Pará 
2 Joaqwm ParenL-e Pl:tlll. 
3. Jooe Cànà1J:1o - '\-'Hsul 

4. omarte Mar:z - R o NorLt 
ern exercício I) s·,;p:ente Cones 
Pcre1raJ. 

5. Jo:o Ag:lp'tr.o «em ex.:rct('lo o 
Suplente oom:cio Uond1n 1 - P«~ 
raiba. 

6. RuJ Patmelra - AJa;;vo.s 
7. Eunco RezPnde - 1-'.'.:'i~)l:'ltll S::n~o 
8 Afonso Arinos - U:.umao/lra 
9. Padre Calaznns - ~n:'l Pa•.lo. 

lQ. AdOipho 1•ranco - Par;~na 
11. irineu Bornhautc:n - SJ.nta C'a· 

ta.rtna. 
12. AntOnio car!os ~ Sanra Cut:t \ 

r1na. 
13. Daniel Krteger - R G _ Sul 
t: • ~Jlton Campos - Mmas Geral:;; 
- LoPea da Costa - Mato Gros:so. 

1'1\R fiHU S0t:I.-1U.S1 A 
tiltiiSII.EJt:.O 

IPSISI 

.A.u:·t.l:l') ·~uma ~ Guanat.Hlra. 

MOVIl\JENTO 'l'UA1Ut.UJ:)'t <\. 
HE;-.oO\'AUOR 

tl\'ITU! 

A.-.r5o SLc~nq·u\.:tJ - Hlo de Ja, 
neJro 

l'Mn'tllO REP\lHl.Jt:.-\~0 

1PU1 

Júlio Leit-e •em rxe!'cJC:o o S"U­
ptente Dylton Co~ r a) - ljerg:Ipe. 

r.\nnuo u;~;",!Ot'RA'Ili CIU:SlAO 
!PUta 

An1on !'!e "!2~o - Alar,'JaS. 

~E.\1 LEGE~U.\ 

1 .ln~o:;zuhat Marmho - Bahia. 
2. HIY.lbaldo Vlell'a - Ser1g1pe. 

-. 
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P.ESU!\'iC 
. ,Pa!'tJdo Soc1al L)emucrat.lCO 

tP s DI ........... . 
.P:trtldo 11·:-:o:iitllsra Brastleiro 

tp 1 1:J • : .• , , , .••• 
[Jn:ao Oemocrát.ca NilCJcnat 

tU U N ' ... , ..... 
PurtJao l_..nertm:lor 'PLt .• , 
Part1oo l'ntn-~:;IJ."t~ ~al~lOOal 

•P I N I 

pai 1 ,.. :So('tal ~rugre~·E!.sta 
,p S· p I 

P~ ... r; .~Uêt1. BrnsiieltO 
IP .::; n , 

Parnno- a:en':tJiir:ln'; (P R··; 
Pa-~tJdo OPmOf'!''Ha Crist-Ao 

t"·. D C : ..... 
M······-- ''11t(l rnt'1c1liH::.ta Rc>Jo ... 

vador ~.;rR-, ........... . 

I• -
PSD 
PTB. 

ro· _•.l . ' ....•. ; .... 

',lalol'iU ,-:3:9 MetnOl'íJS): 

' 

22 

17 

ló 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

• OIRBTCUt • G5ftAI. 

AL EERTO DE lõll'fiTO PEREIRA 

:I CNEFg 00 ·GSil~ViÇO DEl .,_UIJL.ICAÇ681 CH•Pa o._ BaÇJ.O 011 RRDAÇÃO 

, . MURILO FERREIRA AL V!!S FLORIANO GUIMARÃI!S 

DIÁRIO. DO CONGIRUSO NACIONAL 
saçAo• 

1} lmptet.IHI nu of ic!nas do Departamento ao lmpt-en•• NecloMt 

,.r ..... t~. ... __ : --------------------------------641 
: I 

--1 

6f> 

A 8 8 Í 11 A 'f 11 a AS 

'!IEPARTIÇ6&$ B PAJ\TICULARI8 fUIICIOR4RI08 

Qapllat' o lrnerlor Capaal • l•terlor 

Semeat.ro • • • • • • • • • • • Cri 19.00 lloaoa\To .. .. .. • .. .. 11rt 81,00 

Ano ·~····••••···~~· Cr$ 96,110 Aao ··•·•••···· .~ ... 16,00 
Exterior Exterior I 2" - Mrnon:t t17 M.embtosl : 

DUN I ''"' . -. ... .. . . . . . . . Gl1 131,01) 4110 

3.;l:... Pequenas Represenca.;~Cl {91 ----------

·-·-···· ....... . lt&,OO I 
1\:~!YlDroa): - - Ezce\lladaw aa para o ez&ener, fJH aerlo aeii.Jft aaull,. u 

r·l'N a;sina'LU.raa Pild.er..,~e~lo \OIIllir, 011& cu,a}CI.or •poo' tor Mia aua• 
PSP 
PSB • .,:a •• 160 · 

MT: - A líiB dt pOas!lllllhr I I:GIIIIIII de ralor11 IOODIPIÜdo.t 4t 
PR eaclareetmeatoa q .. a\o l su aplleqlo, at!lciUlt\oa &llea pNlertaGCt 
PDC a remessa por 0101o elo all'"IQ 0111 ftle poe\11, omllldaa· 1 f ... or •• 
Josaphat M:lMnt-o ~s~m Legendãl Tftouretro 4o Departa.me.ato a. la,.... laoJ.oDal. 

LIDERANÇA~ 

I - DOS BL~x:::.'trAAR'i'IDAIUQS 
Lf4er: 

Barros carvalho - <PTB - PIJ:I. 
Vtcs-C.úteres: 

VlctorLno Frelro - IPSD - !UI 
V<l8COiloellos f6rres - <PTB RJt 
Jeffa!'IOD CSe àirtu.Br - 'fPSÓ.- 18) 
Loblo da Slltelro - <PSO - PAI 
Artur Vlrgfi!o - < PTB - AMl 
Bezarra Neto - fPTB \IT) 

MINORIA 

Joio Agrlll!no - •tJDN 
Vfce..tld ..... 

PBI 

l)a;QIOJ-Itrleg&r - •utJN - BSI 
Mem de Sá - :pt,..RS' · 

PEQUENAS.REPRESENTAÇOES 
tf4u 

Uuo do Matos - tPTN - SPl 
Vtoe-Lkler 

Aurélio V'lana - CPSB - GBl 
D- DOS PA&TID08 

PSD 
Benedicto Valla.dares - Q4Q) 

VIOS•LlciBTOI 

Wilson GonQatves - <OliD 
S!gefredo Pacheco - (pt) 
Wl!.l!redo Ourgel - <RG) · • 

l'TB 
tfller 

IU"tur · Vlrrmo ..: 
Vtc.-l.ltiBTU 

ArnaUI .. 8Uva. -
VIvaldo Lima -
B1!zerra Neto -

UDN 
Ll411' 

<PR) ' 

~~-· 

Da~eJ Etneger - flliO:) 
Vl"e·Lúf.MU r 

- Oa oapl4meatca u eilotea doa 6r§loa otloraLD ttrlt lllratol4ow 
••• a .. lualll&o sAmeute aoedlllllh 18ll111Satlo. 

- o· ..... 40 a6m- .................. ,. 4e C!rl t,lt •• IJH 
&IIIl'Oiclo tltoorrid.o, oobrar_...to aefl flrt UO 

--------------------~------------
. Vlf:e-L!tlfr 

Aloysio de Car-,-autu 

PTN 
Uno de Matos -- <<!iP) 

Vfc•·Lfd(r 

catete _Citn,leiro - tP.A.) 

I'5P 
.4f4M' 

Miguel ::o-uto - (!'t.J) 

V/ce-tkler 
~ui atu~t·to - tlfS) 

COMIS.§ºE]~RMANENTES 
Comissã-o Diretora 

l>loura A.ndrade - l'rosldente <PeDl 
'j Noguelra da Gama - (PI':B) 
. Adalberto Sena <P'I'Bl 
I Rui Palmeira <UDl'il 
[ Gllberto MarinhO IPSD! 

I
, Catlete Ptnbelro <Pl'N> 
Joaquim Parente IUDNl 
Guldo Mondln <PSDI 

I V!lSOO-ncelos Torre,. tPTB 

I Com.issão de A·aricultura 

I BETE MEMBROS 

I'!I.S. 
'N'l'VLA.ftla -

l'feloon Maculoll (llcenclado). 
taix·Ruit Roa <lo w .. no!aciO), 
RaUl Oiubortl. · 

""""""""" 1. Jlduardo catalllo l'l. 
i, Aarão Stelnllrucb ( .. ), 
t. vaao. 

U.D.N. 

:rrrot.Aall 

Lopoa a. C <>i ta. 
A.nt<>nlo carloo. 

IO'PLQ'n 

l· Do.nlel ltr!eger. 
t. Jolo Mtlp!no atconc!adol. 

SUHti!l'Vf'DB 

Domlclo Qondlm. 
· Reurtl6el 

Quocta.-felr ... l.s 16 horu. 
Secretdrio 

J. Mer P ... os o ... taa. 

( • ) Bm substltutçl.o do Senhor 
Noloon Maoulan; como titular. 
t..J~l ICIIl . aubstli!Ulçllo ao senhor 
ruu<-áult Rooado, como IUuiar. 

Cemleeão de Constituição Pre.sldento - Vaco, 
Vice·Pre~dente - EÚrtnio 

(P30). 
s- e Justl(la 

OoM.POSIQAO 
P.S.D, 

............. 

!Pr.~~W~mto - Milton Cle.!npos (UPNI 
Vloe-Pre&ldenta - WlleOII 

ao-lvoa G'SDI Jurico Qezenda .._ <B.9)~, 
&dte Calo"zano - ~~ 

Jt.dollo·l"raJ>oo- ~:, 
rr. 
& .... 

MellO .. a .. !Ut:;· 

OoUPOeie~o 

L 
~u::.;~· _,_.., 

L~~~~!!i.. 

P.S.D. 

i 

Lobão da Silveira. 
WUson Gouçalvoa • 
Jooaphat Marinho, 

SUI'LENTES 

1. Menezes Pimentel. 
2. Leite Neto, 
J. Benedicto Valladaru. 
4. Aart\o Steinbruch. 
6. Heriba.ldo Viell'CI., 

P.TJJ. 

nTULAIIES 

Amaury SUva llicenciado). 
Bezerra Neto. 
Arthur Vlrgfi!o 

BUPLE:Nt'IIS 

1. Argem1ro de Figueiredo (•). 
2. Silv-estre Périclu; 
3. Edmundo Levl. · 

BUBS'flTU'l'OS 
Melo Brai"- • 
A Clesignar. 

D.D.N. 

Tl'Iti'LUBS 

AloySJo de Carvalho. 
Eurtco Rezende. 
MUton CamJl()f!. 

StTPLl:NTIS 

1. Aronoo Arinos. 
a. Dtln!er ltrlegor. 
3. Joio Al!l'lplno til-ela do). 

llllllfttf17TO 

Domloio Gon<llm. 

llmm16 .. 

Quart .. ·felr ... Ao li boru, 
8ocretllrlo 

Ronaldo F<nelra Dl14. 
I 

1 •. I l!!m oubatltukio do Senh• 
Amaury SU.a, ocmo titular.--Comisslo do Distrito Federar 

UTJ: II01MBIIOS 
Presidente - Llolo de Matq•. 
\IIce-I'resldento -. Pedro LudoliOO, 

1'-••. D. ........... 
lllen-$ l'llnentol. 
Pedro Ludovloo. 
L!no de Matos. 

StTPtmrT!III 
1. Ffilnto Mullar. 

a. ~ruo Barros. 
3. fl:erlbaldo V!etra. 

1'-.T.B. 
l'l'tl1LABIOI 

Oscar P,..... ~ 
D!x-HU!t Roaado · <Ucenclad~l. 

I!VPLJ:lfTES 

1. Aarlo Stembruch · j 
2. Ant6nlo Jueá. 

rivBmTU'l'OI 

L A deslinar. 

U.D.N. 
'll'lULARIS 

Dinarte Martz 01cencLado) • 1 

EUiico Rezende. ' 

ltlt>LIINTI!& 

L Lopeo 4a Ooata I"J.. 
2. Zacarlas de Assun!li,o. 

8'U1tS'mro'l'O$ 

L Oor\02: l'Ol'Otra. -· Qulntas-fe!rll4, "" ll! Mru, 
9«/r.Urt- I 

Jull"t" llaMof, 

l'l iílil:J!tli!t\!io.f.o 4o ...... 
Dlz·Huf\ : @ifio liMar. 

, .. , ...., .., ' nwtAo :ao .. 
Dltlllfle .liWit. fi'ÍIIoO IIIUlor, · 



Têrça-feira 20 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão de Ecoriomia 1 Comissã'o de Finanças 
<9 MEMBROS) . I t45 MEMBROS) 

Pre-;idente - F.linto Müller tPSD) Pre.sldente - Argep_ .;·o de Figuelre-
Vwc-Pre.sidente - Eduardo CataJâo do - 1PTB) 

FTB1 
COMPOSIÇ'110 

PSD 

-tiTUL,\nES 

"ilinto ::\1üller 
ffigénto Barros 
~tilio Fontana 
'osC Guiotnard (!icenciado) 

SVPLEN'I'ES 
Jefferson de Aguiar ~ +) 
Sigefr,edo ·Pacheco 
Sebast:ão Archer 
Josep~at Marinho 

BURSTITUrDS 

Jose Kairala 
PTB 

TITUU.RES 
duarüo Catalão 
elson MJculs.n !lh:cnciadc) 
iho Lei,te 1licenc:F'Clo) 

SUPLENtES 
0: car PassoS ( "'·• J 
Bezerra Neto 
José Ermírio ! ... t" 1 

SURSTlTUlQS 
Gouvêa. Viena 
Melo B;'aga 
... A indicar 

UDN 

TlTUL. ... RES 
dolfo Franco 
opes da Co::.ta 

~UPLEN'l'ES 

Jüsó Cândido ~ 
Zacar~as de .'\ssunçâo 

VICe-Presidente - Daniel Krieger -
tUDNJ 

COMPOSIÇÃO 

p:::;u 

TlTUL1\RES 

v;ctorino Frelr, 
Lobão da Silveira 
Slgefred<J ?acheco 
\'Vilson Gcnça..lves 
, .eite Neto 

SUPLENTES 

José Guiomal'd tllcenc.ado) 
2 Eugénjo Barro . .:: 
3 Menezes Pimentel 
4 AtHio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

SURSTITUTOS 

1 Jc~é KtNrala 

PTB 
TITULARES 

ArgemlrO de FiglleJredo 
Bezerra Neto 

D1x-Huít Rosado <licenciaclo) 
Pe$~Oa de Queiroz 
Eduardo Cata',Jo 

SUPLENTES 

1 Nelson Maculan dJc·:;ncladoJ 
2 Lino de Matos 

3 Amaury SilVa !lir.enc:ado) 
4 Amél!o Vianna (•~, 
5. Antônio Jucá 

I 
2 

SURSTITUTÜS 

Edmundo Le\'1 
José Ermir:o 

1 • J - Em sub~titulção ao Sr. J ··é 3 Melo Br:::ga 
Guiomard, como titular. 

••.) -Em-substituição ao Sr. Nel- 1 'D~ 
son· Maculan, como .Jtular. I · · TITUL.\'l.ES 

,,.,, -Em· -:;ubStituiçâo ao Sr. Júlio 
Leite. como titular. D~nlel Krle2"~r . . 

enniõf's: ·têr"ça-t"e}ra::; - 16.00 horas Drr,artç Manz íl!CencJa-do) 
~cretâr;o: Cid Brüg""er Inneu Bornhausen 

"' Lopes da Coota 

Comissão . .d~ .Ed1Jcação 
e Cultura 

\7 MEMBl=tOS) ,~ 
Presidente - Meneses Pimentel - 4. 
'F-Dl. 

:ÚPLENTES 

Adolfo Frr.nco ! ~ * •) 
Eurico Rezende 
João Agriphi.o (1Jcenciaou1 
Milton Campos 

Vke-Pi-esidente - Pn.dre Ctuazaru 
IUD:;\f,J 

COMPOSI-ÇÃO 

PSD 

, rrft.JLARES 
enc>zes P1me.1tet 
'alfredo Gurgel t licenc-lf..d-o) 

SUPLENTES 

Beneri!clo valiadares t•\ 
S1gefredo Pacheco 

SURSTlTUTOS 
Leite Neto 

PTB 
TJTUL.~.RE.S 

~-~soa <1e Queiroz 
maury Sil_va llicenl!iado) 

SuPLENTEs 

Gouvêa VIeira· 1••) 
Manoel Vilaça 

lJDN 
TITULARES 

ntônio Carlos 
adre Calr.·zans 
em de Sâ 

Adolfo Frauco 
Milton Campos 
Amon de Melo 

• • 1 - ~ "S·ub3titulçã.o u Sr, Wal-
f'rl0 GurgPl. ~0mo titular. 

< .. } - Em 3Ub&tituição ao Senh:Jr 
:naurv Silva como titular. 
Reuniões: 4:)s-feira.s - 15 00 horas 
Secretaria: vera de Alvarença Ma· a . , . 

SUBSTITU'l'O-' 

C01·tez ...,ereira· 

PL 
2 Oomíc!o Gandi! 

TITULAlt 
Mem de o:;:o-Á. 

SUP.LENTE 

Aloy~io dP. Carvalho 

.f • • > - Em sub~titu!ção ao Sr. Dix_-
Huit Rosa<dõ, conio titular. 

(•u) Em substituição ~o -Sr. 
Dinarte Mariz, ~orna titular, 

Reuniõ-es:, 4vs letras - 10.00 hon.s 
Secretario; Cid BrUgger 

Comissão .de Legislação Social 
(9 -~~MEROS) 

Presidente - Vivaldo Lima (PT:S>. 

Vic€!-Pl·esiâeilt.e 
(PSDJ .. 

· 'COMPOSIÇÃO 

. PSD 

TITULAHES 

Ruy Carneiro. 

Ruy ca~eh·o 

Wa,fredo Gurgel lliCenci~do). 
Jose Gu:omard \11cenc1a-a'o). 
Raul GlUbert:i. 

SUPLENTES 

1. Leite Neto. 
1. Le1te NHO (•). 
2 Looac áa Silveira t * *) 
3 Eugenw Barros. 
4. Julio Leite l;cenciadcJ. 

SUBSTITUTOS 

1. Atilio Fontana. 

2. José KaJJ'ala.. 

3. Dylton costa. 

PTB 

TITULARES 

·• AmaurJ Silva dicenc ado,. 

Heribaldo VIeira, 

VP;alao Lima. 

SUPLENTES 

1 Aurélio Vianna t"i<h'· 
2 Pe~son de Queiroz. 
3. Antõmo Jucá. 

SUBSTI'ItJTÜS 

1. Melo Braga. 

UDN 

Tl:TULARES 

"Euriroo Rezende. 

Antônio Carlo.. 

SUPLENTES 

1. l'1pes da Co.iôta. 

2, Zac.arias de Assunção. 

~; - Em substituição a-o Scnnor 
Walfredo üurgel, como u ... 
tule.r. 

.,., - Em subst.tuição nc Senhor 
José Guiomarcl:, Ct'ffiO tiw 
tutat. 

(***) - Em substituição ~.o Senhol' 
Amaury Silva, como tituw 
lar. 

Rellniões: 4~ feiras às 16 horas. 
Ser:-et3rja; Vera ge Ah'<~renga Ma· 

· fra. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

<7 MEMBROS) 

l'rf!Sidepte - Ruy Carneiro (PJ:51J) 

Vtce-Pres:dcnte - Aurêlio Vianna 
(PSB). 

001\-IPOSJÇÁO 

P$D 

TirJI.A-RES 

W-ls<>n Gonçalves. 
RúY Carneiro. 

SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacheco. 
2. Leite Net-O. 

.P'l'B 

TITULARE!~ 

Di:lr-HuH Rosado (}Jcenclado). 
Heriba,ldo Vieira. 
Aurélio Vlanr,a. 

SUPLENTES 

1. 
2. 

Argemiro de Figueiredo (•) • 
Arnon de Melo. 

' 3. ·Júlio Leite ll:cenciado). 

SUBSTITUTOS 

1. Josê El'm1rio. 
2. A•1tônic Jucá. 

UDN 

TI'rULARES 

Dinart!' Mariz llicencindo). 
Jo9é Cândido. 

I 
2. 

BuPLEH'l":ES 

JJãc- Agripino llice-noia.do). 
Lope.s da Co~a (~h · · .. , 

~gôsto de 1963 2061 

SUBSTITUTOS 
l. Cor tez Pereira. 
2. Do miei o Gondim. 

l •) - Em substitut.çfto !o Senhor 
Dix-Huit Rosaao. como !.i .. 
tular. 

c• ~) - Em substitnlção ao Senhor 
Dinarte Mariz, C'...l1tO titu .. 
lar. 

Re'lniões: 5~ feiras - 16 hora.s. 
Secretário: J. Ney Pa1-SOS Dlnta.':i, 

Comissão de Redação 
<ã MEMBROS) 

Pr~sidente Dlx-Huit h.-osr~do 
(PTBI, 

Vice-Presidente _ Padre Galazs.ns 
\UDN). 

OOMP0SIÇÃO 

PSD 

TITULARES 

Walfredo Gurgel (1 cenciado). 
Sebastião Archer, 

SUPLENTES 

1. Lobão da SilVeira (•). 
2. José Feliciano, 

SUBSTITUTÜII 
1. .i..1enezes Pimentel. 

PTB 
TITULAR 

r_.-Huit Rosado llicenctado). 

SUPLENTE 

Herib:l;do VJCira 1 <~< •) • 

SUBSTITUTO 
José Bezerra. 

UDN 

TITULAR 

Padre Ca!azans. 
Júlio Leite <lieenciado), 

SUPLENTE 
1. João Agr.pino ;licenciado) 
~ Josa.phat Maril~ho· ~-~'·•). 

SUBSTITUTO 
1. Dcmiéio Gondim. 
2. Daniel Krieger. 

•) Em stlbstitulçfio no Senhor 
Walfredo Gurgel. "'orno ti .. 
tular. 

( H) Em sub.t..tituição "'O Senhor 
Dlx-Hllit Rosado, como ti .. 
tu,ar. 

(***) - Em substitut:ção a.o Se .. 
nhor Júl!o LGi.t.e •. 1.mno tl .. 
tular. 

Reuniões: 4~ Feiras às 16 horns. 
Secretaria: Sarah Abrahão. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

<ll \l:EMBROS) 

Presidente - Jefferson de Agu!a.t 
(PSD). 

Vice-Presidente - Pessoa de QLl~1· 
roz (PTB). 

COMPOSJÇÁO 

PSD 

Tl'J11LA.RES 
Benedicto Valladare_, 
F111nto Müller 
Jeffer-son de Ag:ular 
Aàrã>J Steínbrucb 

SUPLENTES 

1 Me!tezes Pimentel 
2 Ruy Carneiro 
3 Josf! . Oulomard üicenela.~OJ 
4. Vlctorino Fretre 

SUBSTl'fUTOS 
1. )~'Bé Kairala 

TITULAR O 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Eàll4<'do O&!aláo 
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SUPLENTES 
Oscar Passos 
Argenllro de Figueiredo 
Antônio ,Jucit 

UDN 

'lTIULARES 
:Antônio Carlos 
José Cândido 
Padre Calnzans 

Arnon de Melo 
SUPLENTES 

Daniel 'Krieger 
EUl'iCO Rezende 
João AgriPino <iicenctado) 
Mem de Sá 

SUBS'IIXUTO 

1

1

• l.R::~:: ~::~::as -·lõ QO horna. 
Secretário: J. B, Castejon Branco 

I Comissão de· SaMe 
, C5 MEMBROS> 

~ Presidente - Lopes da Costa C'ODN') 

I. 
Vice-Presidente - Dlx-Hu1t Rosado 

"(PTB) 
. COMPOSIÇAO . 

PSD 

'l'lTm.AR.Et 

Pedro Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

SUPLENTES 
1. Eugênlo Barros . 
2. Walfredo Gurgel <Hcenclado} 

SVBSTITU'I'O -

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~~~ã<LEspeciru_ do· Projeto 
de Emenifa à Constituição 

n9 2, de 1961 

I 
Agôs-to dei 1961 

UDN 
'IITULAR!S 

Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunçã~ 

SUPLENTES 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

PSP 
TttUi .. 

Raul Ciluberti 
SUPt<ENT 

1. Mig~el Couto 
' 

t*) - Em substituição ao 
Guiomard, con19 titular. 

Sr. José 

·R-eut1iê~: 5"-s feiras ·- ·16.0(1 horr..s 
Secretário: Alexandre Piaender 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

C7 Ml;:<'\[BROS' 

Presidente 
<?TBl 

Silvestre Pértcles 

Vice-Prcsiden~ - Leite Net.o 

Leite ~eto 

COMPOSIÇÃO 
PSD 

TITULARES 

Sigefredo PacJ'e-co 
SUPLENTE'l 

1. Victorino Frenr 
2, Benedicto Valadare~. 

PTB 
TITULARES 

Silvestre Péricles 
Nelson 'Maculav 1 11ccncindo) 

. SUPL!"NTES 
1. Eduardo Catalãr r•) 

•PSD) 

(Dispõe sôbi-e: Altera os arti­
gos 26, 56. 58, 60, llO e o parã­
grafo único do art. 112 da Cons­
t!tulção Federal) 

- organização admil1istra thra do 
Distrito Federal; 

- vencimentos dos dooembax­
gadores do Tribunal de JUStiça do 
Distrito Federal; 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- composição da Câmara dos 
Deputados e d<> 'Sena.do Fed-eral e­
do- Tribunal Supertõr Eleitoral: 

- processo de escol.ha do Pre­
sidente e do Vlce-Pl:esidente do 
~ribunal Regional Eleitoral do 
Pist'tito Federal; 

= 

8, Nogueira da Gallll' - I'TB 
9. Barr_os Carvalho - PTB,J 
1~. Daruel Kr!eger - UDN. 1 
11, LOpes da Costa - UDN, 
12, MUton Campos - UDN, · 
13. Ruy Palmeira - UDN. • 
14. Herlbaldo V!erra - UDN .: 
15. Aloysio de C-arvalho - .Pr~sl .. 

dente - PL. 
16. Mem de Sá _ PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constitui~ão 

n9 4, de 1961 
Dá nov-a redaç!i o ao uJm Dl 

do art. g5 da Constituição F:edere.l, 

'Jrredutibilidadc doa venbimtn• 
tos dos juizes) . 1 

l 
Eleita em 27-6-1961, salvo os se-

nhores Senadores; ' 

Lopes da Costa, designado ~m 29 
de outubro de 1962; 

Lobão da Sil"teira, designado: em 23' 
de abril de !9ô3: ' 

- aplicação da cota do· tmpôsto 
de renda destinada .. aoo Municl­
pios. 

Bezerra Neto, de..sifln:a.do em; 23 d~ 
exceção a.brll de 1963. Eleita em 15-6-1961, com 

I dos Srs. Senadores: 
Barros carvalho - deslgn:1do em 

130-2-1962. 

t NelSOn Maculan - déslgnado em 
., 15-5-1962; 
I Lobão da Silva 

23.4 1963. 
Lopes da Cesta 

29-l O' 1962, 

designado em 

designado em 

Prorrogações: 

Até 15-12-1962 - Requerlm_enw nu• 
mero 609-61, aprovadO em 14·1~-1361: 

Até 15-12-1963 ·- Requerimento nú­
!llero 779-62, aprovado em 12-~2-19b7 

Membros - partidos f 

L José Fellciano 
PTB 

- <a. E-dmundo Levi Ptorroga~-ôes: 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
2 Lo-'bãc da. Sl.lveíra. - PS.D, 
3. Ruy Carneiro - pSD. j 

TITULARES 

·1.nx-mut RosadO llicench\do) 

SUPLENTE 
Antônio Jucá c(' 1 

SUBSTITUTO 
Jo.sê Bezerra 

UDN 
'm'ULAR 

Lopes da Costa. 
SUPLENTE 

D1narte Mariz l_licenciadol 

St1BS1'ITUTO 
José Cortez 

PSP 
, TITUlAR 

· MigUel Couto . 
SUl'LtNtt • 

Raul Gu1bartJ. 

(•J - En., substituicão _ao Sr. o:x­
: Huit Rosado, como tltulàr. 

. Reuniões: Qttlntas.fe1rns - 15 OOf 
horas. _ 

Secretário: Eduardo Rui Barbosa 

Comis~~o rle Segurança 
· Nacional 

,, MEMBROS~ . 

Presidente - Za-cartas de Assunç!io 

SUBSTTT'O'TOS 
l. . . . A designar 

ODN 
- TITULARES 

Antônio Carlos 
Padre Ce.lazans 

StTPt.F:NTE! 
1. D1n~rte Mari? !licenc~nrlr.\ 
2. Lopes da C..'"~sta 

SUllS"rlTUT05 
1. Corte! Pereira 

P1-
Tt1l1t.AR 

Aloy.!io de Carvalho 
- - SUPLF!'f1'F 

Mem de Sã. 

t" I ~ Em suOOI.Uutção a.o Sr. Nf"l­
son .Maculan, como titular. -

Reuniões: '311-a telrB.s - 16 00 t,.o;z! 
Secretário: J. Ney Passos Dant~ ---
Comi~são de Transportes. 

Até 15-12-19-62 - Requerlmento nú­
mero 611-61, apr-ovado em 1.5-12-61: 

Até 1~·12-1963 - Requerimento nú­
mero 118-62, aprovado em 12 ... 12-62. 

Membros - Partidos 

1. ·JefferSon de AgUiar - Relator 
- PSD. 

2. Lobão da SJlvelra - PSD-
3 .Ruy Carneiro - PSD. 

4, Benedicto Valladares - PSD. 
~- Wilson- Gonçalves __ pSD. · 
6 Nelson Macu!_an - PTB-
7. SUvestre Pér1ote.s - PTB. 

. 8. Nogueira da Oa.ma. - PTb. 
9. sarroo. Carvalho - PTB. 

10. Dan1e\ Krle-ger - V\~-?nsiA•n-
te - ODN 

11. Lopes do Costa - UDN. 
12. Milton Camp~s - UDN. 
13 HerlbaJdO Vleits - ODN. 
14 Ruy Ptt1meira - ODN 
15 AlÓysio de C~rvalho - pL. 
16. Mem de Sâ. - PL. 

Comunicar.ões e Ohras Públicas Comissão Especial do Projeto 
rs MEMB'l.os• de Emenda à Constituil!ãO 

' Presidente - José Felicleno 1 PSD' o 3 d 1961 
Vice-Presidente - lrineu BornLeu- 0. ' e 

sen (DDN) ' Altera o § }Q do art. 191 da 
cOMPOSI('.\o Constituição Federal. 

(Aposentadoria do funcionário 
T:U~~es aos trinta a.nns d~ servl.~Ol 

José Feliciano Eleito em 21 .. 6-62, sal\•o crs Srs Ser 
Sebastião Archer nadores: 

4. Benedicto Valladare• - PSD. 
~. Wilson Gonçalves - PSD .' 
6. Silvestre Pértcles - PTB.: 
7. sezerra Neto - PTB. : 
8. Nogueira ds Gama - pTII. 
9. Barroa carvalho - l'TB. • 

10. Daniel Kr!eger - UDN. 1 
ll. L<>Pea da Costa - UDN. • 
t~L Milton Campos - Vice~Presl· 

dente - ODN. ' 
i '13. Heribaldo Vieira - UDN. 

14. Ruy Palmeira - UDN. .! 
15. Aloysio de Ca.n•a!bo ~. 
16. Mem de Sá - PL. 

I 

Comiss:io Especial do P~oje!o 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 ;· 
Dá nova- redaçã.G aQ art. 65, 

1tem l, da Con.stitl.ii..çD.Q ·Fpderal. 

!Dispõe sôbre a.s matêri'B& de. 
competência privativa do 'ffenado 
incluindo as de propor a e-xone­
ração dos Chefes de mis.são ,dlplo-

mé.tica. de caráter perman~nte e 
aprovar o estabelecimento,, rom­
pimento e reatamento de r~ll'l.-eóes 
dip1omá ticas com- patses estran-
geiro-sl .- . r 

Ele1ta em 4 de outubro de 1961. sal­
vo os srs senadores: 

·<UDNl 
Vi('e-Presiden·e - Si].:!'lltre 

tPTBJ 

PérJclet I SUPT.F.NTirS LObA o da Silveira. 
<Teffets!)rt dt>. A.guiar Wilson Gonç~~ve~ e 

' Guido Mond1n - designado pm 29. 
de outuoro de 1962; 1 

COMPMTC'ÂO 

PBD 

TtrULMI.f:S 
·José Gutomar-t ll1cénciado) 
Victorfno Freire 

SUPtrNTE5 
1 Ruy G~rne1ro •) 
2 Atflío Fontana 

StroSTTTÚTO 
I: .T"'e Kaicala 

P'l"B 

TTTULARE5' 

. Silve~tre Pér1c1P..s 
Oscar Pa::;t:os 

_ SUPlENTES 
1 Dix._Huit Rossd.c !licenciado) 
2. EdU.ard<O Catalão 

2 Filirit.o Müller · 

PTB 
1TTlJLARE'!$ 

Be7-erta N~t'O ··l.ii.'t-nt-1ad-o: 
Li no tle Ma tr ...... 

SUPLFNTES 
1 S!Ivestrf' P,'-rtcles t •) 

2 Mi.sm. :-· Couto 
EUBSTTTU'IO 

1, José Errn!rio 
UDN 

TI'ft!LAR 
lrineu Bornhau~Pn 

SUT'LENT1" 
Zac.arias de Assun~,:ã<. 

(• 1 - Eni substttuil]ão 1\C Sr. P.e­
zena Neto, como .titular. _ 

Renniôes: 4•s feiras - lB 00 hora.a; 
Sect'etârto:- Alexandre Ptaendo'" '- t 

An1aury suva des!gnado em 23 ne Vivaldo Lima - designado 
abril de 1963. de março de 1952; 

em 30 

Prorrogações: 

Até 15-12-I~G"J - R-equerimento nt\~ 
mero 610-61 aprO\'ado em 14-12-1961~ 

Até- 15·12-1S63 - Reque-riment-e ml~ 
mero 798-62. aprovadc em 12-12-196::! 

Membros _ Partidos 

1. JefferS-on de A.gmar - PSD 
.. 2. Lobão da Sllvêlla - Relatorio 

PSD, 

3 Ruy Carne!r<l - PSD . 
4 Benedict-O VaU5.dares - PSD. 
5. Wilson Gtmçalves - PSD. 
6. Silvestre J?éricles - Relat-or 

I'TB. 
· 7. Amaury Silva PTtJ 

RUY Carnetro -
de abril de 1963; 

Wllson Gonçalves 
'23 de abtil de 1963. 

Eurico Rezende ~ 
de abril de 1963: 

Pinto Ferreira -
{}e abril de 1963: 

Ama urv Si! v a -
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

destgn~do 1m 23 

- deotgna4<J em 
I 

designado ~m 23 
I 

destgnado em !J 
I 

des1anado ~m 28 
I 

At-é 15 de dezembro dt' llfO.:; + n:.t'­
querlmento no 607·6\ aprovado em 14 
de dezembro de 1961.- · 

AI<\ 16 de deZémbro de 1963 Re-
querimentO n9 780-62, aprm·ado ~m 13 
de dezoml>ro de 1962, · 

. I 
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~enlbl'oo .- Paxtldot 
1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. WiLSPn G-onçalves - PSD. 
3. LOb~o da Silveira - PSD. 
f. Ruy carneiro - PSDo 
&. GU!do Mondin - PSD. 
o. Sil1testre Pfricles - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Arnàury_ Silva - PTBo 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Emlco Re~ende _... UDN. 
11. Da.tliel Krieger r UDN. 
~2 Milton Campos _.. UDN. 
13. Herlbaldo Vieira - UDNk 
14. LOpes d~ costa - UDN . 
l5. Alqysio de Carvalho - Pt •• 
16. Lilio de Matos - PTN. 

Jefferson de AgUiar - desij;nado 
em 23 de abril de lt5S. 

Ruy Carneiro - designado ttn 23 
de abril de 1963. 

·Eurico Rezende _ deslgnad<J em 23 
óe abril de 1963. 

Amaury Silva. - desiJ:nado em 2.!1 
de abril de 1003. 

Bezerra NeW - de.s:;nado em 23 
de obrll de 1968. 

Prorrogações: 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimento n9 605~61, aprova<io em 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re· 
querlmento n9 782-62, aprovado €m 

:omissão Esp~cial do_ Pr~jetol12 de dezombro de 1962. 
de Emenda a ConstttUIÇao Membros ..:. Partidos 

" n9 8, de 1961 1. Jelferso, de Agui<r - P~. 
· 2. Meneze.s Pimentel - pSD, ACrescenta. 1tem a.o artigo 39 do 3 Filinto Müller _ PSD 

Gapitulo II - Pre::adente da ~e- 4· Guido Mondín __ PSD' 
p~\lltca. ~ da. Emende. Constttu.. 5: a,uy carnelro _ PSl;. 
ci.Ol')al n9 4. de 1961, que instituiu 6 Amaury Silva _ rTB 
o sistema parlamentar. de govêro.o 7: sarros carvalho _ PTB. 

Ü3ôbre a exoneração, por pro- s. Argeml!o Figueiredo - pTB. 
pO&'ta do Sen~do, do chefe de mis- 9. sezerra Neto - PTB. 
são dípiomát1ca de caráter per· 10. Daniel Krieger - UDN. 
manente>. 11. Eurtco Rezende - O'DN. 

12 Milton Campos - UDN. 
l!:Je!t~ em 5 de outubro de 1961, .sal- 13 · Heriba!do liieira - UDN. 

~o 1:15 Pr.s. Senad-ores: 14. auy Palmeira - UDN. 
Vivatdo L[ma - designado em 3Q 15. Aloysio de Carvalho - PL. 

:ie matço de 1962; 16. Lino de Matos - PTN. 

OuidO Mondin - designado em 33 
le outubro de 1962. 

Jertarson de Aguiar - designado em 
!3 de abril de 1963. 

Ruy Cárnelro - designado em 29 
!e ab'U <le 1963; 

Eurlco Rezende - designado em 23 
!e abdl de 1963; 

PinW Ferreira - de.sJgnado em 23 
!e ab~U de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 3::! 

Comissão Especial do Proiet 
de Emenda à Constituição 

· nq 10, de 1961 
·Acrescenta parãgraro ao art. 1 

da Constituição Fede-.raJ 1Ap1Ica 
ção da. parcela proveniente da 
cotas de impostoC'..s destinados. a 
Munlclpíos> • 

Eleita. em 28-2-1962, salvo os srs. 
designado em 23 senadores; · 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

••concede ao lnstituto de Biolc;ia Ma.-. 
li.D.ba di ~ eaw.o, a subvenç~.o d,._,uJ..l 
de~'ff'1>UU:OOU:UO lJ<i.-ni manu~-t~1,._..; e 
üeseuv-olvimento do l~OOratono. n!l 

O senhor Presidente t.}z a se- B~gia ~arin.p.a__d~ ~~0: S~b&SClaQ .'. 
guint-e dist.rtbuição em 16 ãe agô.s- louvavérinJ.clafiVa, ío1 fõ.J.hít.-
to de 2963. lado, em 1958, o presente proje:o '\'J"" 

Ao senhor senador Al{IYSio de sa.ndo a benef~ciar um<t IDS•ltu.~~- o 
Cleàica-da a. estudos do malS alto 1ll ... 

Carvalho: t.erêSse nacional e q"-J.e se aeiranta .. ..i. 
l?foje-to àe Le-i do Senado n9 47, de eom gra:ve,s p10oleiP&.s aJ ord.~m L-

1963 - do Senhor Senador Aarão n.ancell'a. kealmentc, (.'.l!L!da ep ... ~:t 
Ste.inbruch - Estabelece nova- reda- a e~1t1dade não contava co~.1 o au.n....t.~.u 
ção ao item B do art. 19 da. t,~i 119 d.o Poder Público o qu.::., sem ú.l..nt<'-1 
1.234. de 14 de novembro de 1950. alguma, constituía serio ent..-l'a..Ve c..c 

. seu desenvolvimento. 
Avocado pelo ~nhor PreSidente~ .J:iOJe, poteru, e. ~·~ua;;::...o .não é , o 

Projeto de Lei do senado n9 14 mesma. Co.."ll eíeav, o Il.:J.endo .tn.s~.~ 
de 1963 - do senhor Senador Vivrtl~ tuo de Biol-ociia .LVHlrillJ.l.a àe_~ S~o Pau.l.l 
do Lima _ Altera. a denominaçf:.o est..\ contemplado ,no <.J~ç ... m .. nt~ v ... -
d h-I d d. · , t f gente COln uma suovençao de CT'.,~ •.• 

C! cargo .1-':>V a o, e provunen o e <:~ l 000 • oao co <num zmlháo de cruz~l~ 
tiv-o, ~o Quadro Pe;manente. do M1- :rÔs), · corhorme se v~r.uca no oub· 
nl.sténo das Relat;oes ExterJOres de d 12 Ml .... " .. t""ri·o da Eàuc:-~c,;a 
"M" ' tr r '-- t"· "Ec no'm! a.nexo os. - ~~ " - ~ .~ C\S a .n.=un""" 0 

- e Cultura; 20 - :Oiretofia do En~r ... :u 
cos o superior; 20.01 - Diret-oria do Er~-

de agOsto de 1963. - J. Ney smo superror - Despesas d.e <;ap1ta1 
Dantas, secretárlo d.a Com.i.s- - Verba 3.0.00 - Desenvolvimento 

Economico e Soclal - Cons~~açU o 
3.1.00; :tteg>me :Elspecial de 1.<·ma1.1.4 

cie.mento - Subcons~gnação 3.1 . 22 -Alâ D~ 12.8~ SESSÃO EM 19 Funda Nacional do En.slno Superior 
L Gõsío ·DE 196'3 _ 1•• ·- 14) Instituto de B1oiog~a MM!nna 

-------- -- --- -- de São Paulo Cr$ I.OOO.otJO,OO. 
SESSÃR LEGISLATIVA DA o veto, pois, decorre do. rato de Já 
5~ LEG S(ATURA estarem atendidos os objet1vos do pro-

jeto, valendo l'e-&Saltar que o valor da 
PR.ESIDitNSIA DO SR. ADA!.BERTO~~Subvenção concedida represen~a. O dO .. 

1 -~---- -·- -sE"NA bro da que 0 me.szno e.sta'Jelecms.. 
· . .Stl.ú estas a.s razoes qu~ me ~evare.m 

1 As l4 hol'.a.s e 30 lr.Jnutns,l a vetar, w~almente, o proJeto e,:n 
. acham-se presentes o.s srs. Scn.l\do· anexo, as qua.LS ora sui;nneto à elevaaa 

Ires; con.sideração dos Senhores Membro:~ 
Adalberto Sen. • I do Col~~resso Naciodnai. õsto de 19ô:i 
Edmundo Levy BrasllJa., elll 12 e az ·. 

\ 

Pedro Carnelro 1- João Goulart. 
Meneze~ ?lrnent-ei p;;.QJETO VETADO 
Wilson Gonr:alves ! ARMAS DA REPOBLICP. 
Cortr:z Pere!ra { St::NA::o FI:D::::nAL 
Argemlro- de FigndrH~o 
Pessoa. âe Qt~e.Jroa i "~-egc sdnç.:ío, pel:ls l'nzões con.st:J<n .. 
Silvestre Pé!'ic1es , tes da. mensagem eru anexo. - Joao 
lieriba1do. Vfe!rs I Gaulart. - 12.·8~63''. 
Leite Neto t..~ccêe a:o 1 ,k;ti.tulo de Bio!ogta. 

!e abril de 1963; 
Am1lury suva -

!e abtU de 1962. 

prorrogações;" 
\ 

Lupes da Costa - desi;;nado- em 
de marco de 1962; 

Aloysio- de Cs.:-rf-_'1.1., l'.tarinlw, de são pauto, a subven .. 
30 Josaphct MarL~ho çé.o anua~ de (.,"r$ 500.000,00 :parca 

Jefferson de Agu!.nr _,,anuten,;do 11 de~cnvo}vimento do 
Até. 15 de dezembro 1e 1962 - Re· 

tuerlitlento n9 608-61, aprovado em H 
ie dezembrc de 1961, 

Até 15 d-e dezembro de 1963 - Re-
1~lerimento no 781-62, aprovndo em 
2 de, dezembro de 1962. 

Mentbros - Partidos 
1 :N:1enezes Phnentel _ psn. 
2. Ruy Carneiro - PSD. 
3. Lobão da SUve!ra - PSD. 
4. Jefferson de Aguiar - PSD. 
5 GU!do Mondln - PSD. 
.e Ji'!nto fi'erre!ra - PTB. 
7. ,f3ezerra. Neto - P'l'B. 
8. MJawy snva - PTB. 
9 Vivaldo Lima - PTB. 

10 Danlel Kr!eger - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12. !IWton Campos - UDN. 
13. aerib.aldo Vieira. - UDN. 
H LOpe$ da Coota - UDN . 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
lB. Lino de Mat.o$ - pTN • 

:on1fssão Espe~ial do Projeto 
d~ Emenda à Constituição 

n9 9, de 1951 
Acrescenta dispositivo ao arti~ 

~o 15, revoga o item V e o f 611 

4 o art. 19, s<JbstJtulu o I 5' do 
trt. 19 e o a.rt. 2·2 da Constttt.ú-
lão. . 
fModtfica o regtme de dlscrim.l­
ll3-eão de renda..sl . 

E1e1ta- em 20 de novembro de 1961. 
:th·o os srs. Senadores: 

B:trros Carvalho - d.eslgnado e-m 
!J de ma.rçc de l96Z; 

'J\11d() Mondin - desig-nado em 19 
J~ out-ubro de Ig62; 

GUido Mondin - designado em 
de outubro de 1003; 

2-3. Raul Giubertl Laboratório de Bwlogta Martnha. 
Aurélio \Tiar..a ae São SebaSt-tOo. 

W!!son GOnçalves - designado . em 
23-4-1063; 

João Agripino ~ designado em 23 
de abril de 1963; 

Lopes da cost-a. 
]3-ezerra Neto 
Guifo Mand:n 
Mem de Sá - c:Ot . 

O C-ongressú Nacton::!.l decre-tu. .. 

Art. 19 ~ concedida. a-o Instituto 
de B!olog-.ia .Marinlla, :rundação cvru 
sede na. capital de São Paulo, a sub· 
""'ç~o anual de Cr$ :;:JO.OOO,OO \qui• 

Eurico Rezende - designado ern 23 A lista de P.resc-no;a acu~:l o co~n- nhentos mil cruzeiros), para. IDIJ.Dl.l .. 
ele abril de 1963: patecimento de 20 Srs. Se'J:.ldo:cs. tenção e de ... ~nvolvimento do La-bora-

Josaphat Marinho 
28 de ~hril de l963. 

deslg-uado em Havendo uúmcro leg-a'. de:~ar.J aber~ t-õrlfl de Biologia Marinha de São se ... 
ta a sessão. Vai s~r lida a ata. bas-tião. fiitlmüo na. praia. .~o se~ao. 

::omissão Especial do Proieto de 
Emenda à Constituição n9 5, 

de 1963 
Dã ll?l'a rC'<ln:.ção ao item 1l 

.J.v § 4° do artigo 19 da ConstiSu! 
ção {re!er~ntes a-O Impõsto d 
Ve:'.l ... ~ Con..:,.o;t-~a~!:esl o 

· t:.icmbro.s - Parttdos 

o sr. 29 secre:ãrio p1"0~Vde A. Municipio de São ~e~e.s:tmo, no }Lt.;o.. 
l ·t • t d ·• ·n'e ·'or ral de. E&tedQ de Sao PaUlo. 
e1 ura oa n a a .ses.x~<o 'u ~ ... , Art 2,~ P-era atender ao disposto 

que é sem debate aprovs.da. s • no afttgo a.nt-erlOr, 0 orçamento da. 
o Sr. 19' Sçctetãrio lê o e União consignará s.ntfal.nlente, a traves 

· te EXPEDI~Nm do Ministério da Educação e C~tura. 
n d)tação da Or$ 500.000,00 (Qulnhen-

• • ., """ tos mil ~JI:UZelrOS) , pelo prazo. de cinco 
;M:em:t:,ern n" 154-63 (n9 u~ Orlo~m (S) anos conscUti\o"OS, a partir do ano 

J:i7-6:}l, de 10 do mês. e~ c:rrso, do sr;:17ulnte à s~ção desta Lei. 
sr. Pl'es1dtnte da Repub1tca - 'Res. Árt 2'1 A ent·idade beneficlã.rla. 
titui. após sanção. do!,s dos nutóltt.~ prestàrã- anualmente contas do auxi ... 
fos refe1'entes 1w l?rojeto de Lei no Uo recebido. ao Q_rg~o competente d!l 
2.0Q8-B·60, na Cãmara e n9 32~53 n' Min'..stério da. Educaçfo e Cultura, 
SelU;ldo .. que ~spõe sôbre a dlv!..:ião do su.sr:endendo-se I? paJt>..mento sempre 

Jefferson de P.._e:uiar - ?SD terrttóno nae10nal em zonas aárca.s. que este. c::ügêncra nao fOr cumprlda.. 
RU) Carneiro - PSD Mensa"'cm no 155-63 Cnq, de origem Att 4~ Esta Lei entrará em Vlgor; 
LobãD d.a Silvem\. ..... PSD 261), de o 12 cto mês e?-1 curso, do Sr. na dãtc. de sua publica:t;ã.a, revogadas' 
Wilson Gonçalves - P'.:JD Presidente da R.epüblica, nos sz~uin- as dispOSições. em contré,;rla.. 
Menezes Pin:t..n;el - f'SD tts têrmos: A Com'"'"!iO Mtota. inCUx"";!'i.<ln- de' 
Leite Neto- PED k5!: d 1 9"'3 «• Amaury suva - PTJ3 ~.'!ensa!J2_i11 n9 1,..,,__~ a · c• relatar o. veto. 
Bezerra Neto - PTB N' 261, NA PRESIDt':NCIA DA hPS<t n• GM·5~S, de 13 do,rr;fS ~· 
rm:o F':~~: "·11 - PTB REPúBLICA eUf'-.0 do Sr, MiniStro das J.~tl:W ~~ 
H4· .,.:• !O Nt.-:..er -- PTB :f."ilê'ig'h ...:.. Transmite inform.-3.Qoes ~-:1 .\.r;,p:l:H•o de Fi;t!e1.:edc- PTB E'x.."210. Sr. Presid-ente do S:z:o;;.:ID lkit"'~~ Scnc.dc1" E'.ltl<'-o.'IV:~, 
EuriCO Rezende - UPN Pederu.l: zende. e::n ~U.. 11-cftt..~Ci!me:.l.~o n'? l.:.?•i 

· Ail~vn CJ.!UP' ~ - UDN Tenho a honra de comunicar a. ªa_l~~J. 
.D:tni~l !tne~e: - . ou~ vo.ssa Exc~l(!ncill. que, no mo d:;z o.:::c!Qs: 
AJoysio da C::l~"·t1ho - P:-:.:;:J.::JG3 s.tríbuf-;ões que me conferem os Artr- r ~ .. r~ 1 -c-- t 

,.. i 1cs. , r.os 70 § 19 e 87, l, da Constituição Do T':i::;;:!~r:b th -;c ç:---;._,. ·c:.~ 
Jos:~.prat :._.-.!in-!i:o -- PcqucnoJ pa.r- Feaeràl, re-'>o1Vi _vetar, tot~1menteJ o C'.::St.!"':-~ do Es~:-jo r3 ~--0 ~ .. :~:;=;>- I 

uc )S, • . - ~ ~. ProJeto d'J vt ·_ ct-q.. Cf';:tarrt :r;tt:-a!n'O 1 ltl..J7-l:":~3 - 1-";~.? C.J t ,~.~. ....... - · -u 
E!eita c~ ~l-5~l9Q. / t ~4,20I~B·~ ~'nç Cec;--~1> ir:~..;} l ~·1~ ti.~~ .:a. çtiC~ c{;..;._\) 0 I • ._. .• !l 



OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1963 

Lei do Sc.:~G.o n· .. 27. de 1963, que r e- 1n:::.do, que concede ao ·Instituto de· Bio~ ciesólador para urrt norte riog~·anüen .. l do pedido de lnformação, no· qlul 
JU.•.U'.LlHa o p . .;.gamento reter ente à i Jogia Marinha de São Pauio, a sub.;. .se, que ama sua terra sofrida e ;un:lr.. ti·a.nscrevo parte do depoimento dca 
'.uc .. J._uc ~uç tra<.a o art. 2'0 na Uons-jvencáo anual de CrS 5~0.000.00 para gurada, ter que acre,;;centnr <>.üldn à.s \ex-governad.or, atual Mini~t~.~ d.~ 
tiHW;~w 1·<:ti2t·a:; m::o.nuter:ção e ctesen-volvunento do La- desgraças que a natureza sôl>rc ela Tribunal de CoJlta.<s, o Dr. Jo$~ A~, .. 

;.;o· v:~·etor d3. :Faculdn-de rle FilO-SQ-! boratLn:iC!. de Biologia 1\Iarínha de ~o coloca ê:;te pêso tren'.enda - ó pêso gusto VÚel.tl. Mas na falta do do­
.t:_~a. c:ên~-~, e, l ... &~rs.~~- d:a Univer~;d0.tle/! Sebnsh§.o. ! d9~ crimes dos I;o_mens ele respunsa- cumento, desejo le·f', p::l.l'!l ~"':thec1· 
J<Cu~}l a.e Lro.áS ~ l'ol_l~Ula ap::o .r:o .A (m tie conhecerem dêsse veto esta billdade ~ue_ a _dl!'l::\elll. _ _ \mento Qa Casa. r1E--c1al?~ao d,o D:-: 
E.e:n~ 1 t:o ~e-~_q\.\e _o Govelno ... ~1 ~-~ütmo 

1

PáSJd!3nciá con.VÕéà .as-duas ca.<;as· dO A den~nCJa ao o?ecr~tg~·w de E.st~- José Atigusto Vo:trela, Mnnstro do Trt­
le~~~~-e ··G:"'oe~.,. Ju.ntv ?o uovêtnor da congr~sú)- NãCiOniii- p-ãrâ a· ses~ão do ,da.s Fmanças ~ao f1cou c~m~ nota lbuna\ d~ COl;tas. -A certa altcrn~. d z, 
!nm,~ ~ f.!}l. (l.., qd~ n;v;._seja ab~,..1d1o ,conjunta -o. realizar--se no dia 12 áé tso;a~t;:: n0s Ana!:; da Com1s.sao de (S. F.:xu., textualmente: 

oe "'c('C'l'J. de coa a "'"r incor:ço"a- • ~ · · - · d 0 1 '· overn3dor tmha con E'C'l ... o U.!:o La 11:-!;l:tlt:\. pOttu.,u:..,~ na Es .... o alséfe,..llbio às 21 horas e 30 minutos no Inaucnto. Houve uut~:o, pronuncu:1- .0 G · h · 

Qu ~r~ l/nl\-~ ·s.t.adc- de B~mb:'!.im; . Plen~ri~ da_ C~n1ara· ?os. ~~putados .. m~ento, ést~ m(W: grn:·e am a. . meu I mento do contrabando e o • Secrc•~ 
"" . ~- ... . Pt1ra a C:9nns!ão mista ff~:? crever': Estado c .,ra~de pmtc d? Br::tsu co-\ Htri~ de Finanças me .dír:,1· u 
.Leleglama.,. 1elatu:r de::ngna os Senho.~,e,s Sena. nl_lecem ? ~o.1le de u~1 home~l Qlle que. em uma oc:J.siáo, .sair)Jh d_o 

• D , C ·~ ..,. ... G , d r d /dores: tor comtrtumte federa:; oue !01 Vicf'- p 1f.cio con' Q Governa\.\o.r. fo1.~ o 81. e.~o n:smo;:., o\erna 0 e' - Qover·nadot· cto Rt'o G•·undo da "or't<>· a s . ' t" ··n·1 cte 5 d s lTl cursoj : · . • .... H ._, lhe ponderava s6bre faci\Jdrt1f'S 
_:~;h~~l~~ l;~ver l'eU~'S~~rd~ o: exer~ J~.íer.s?n ~de_ ~~).!.iQL;:-__ fí.S-~; em QUtr.o perJOdo. Gove;~:dor de ~- 'lXIra esta 'movimentação Qe mn 
cic:·o· do :oeu cargo, a.o regressar da\ Stlv~.stle. __ ,_.,..P_e.,Ucle:?..,_- P_ B, Utdo. }l~·dente d? Par_c.ao D::l10C•"- testo ~e --caf~. dh.enUo qüe 1?-"S.:'-

·a,"'lt ue fêz Estados Unidos da ~p..!§_'!__Klleger- UJ?N ta CJ.süto- 0 01 · Jo.se Augu;:._l~~ Vrt- fi·ma. .havia auxiliado na ~:ta 
'; ~."'} ~ nos Ra. oradotes w.scrltos. re~a. Espont9-ncamentc. pronU1c01.1- 1 

1panha" 
.nn~cuca. Tem a palavra o no?re Et?nadot se êle a comparecer per«nte n CJnll~- can • · 

Do Sr. Minlstro Va.sco Henrique Lopes da Costa. , são de Inquél:ito. E ali. comp3.receu. Etn outra parte, o Dr. José .A111:n<: 
n·Â\'lla, de 2 1\:l(l me~ .. €lU. curso :-.. ,c~- ~Jt~J:.P~l';S. 'Q!\_ ~: , • nn.o apenas_ com a sua autoridade pes- to v.3re'!a faz ver ou e- ''entreaml IY'"-
Jl1Unica naver assum1do a PrcsJde.lc!a Sr. Pre,::!dente, de.:;Isto da p:;.av!·a. soo1, que já seria bastant(', porém ,c;oalmente ao Gabinete do Estad ... a 
Co Tr.')unai Federa[ _de Recu~~os, _du- 0 SR. pf:F;SlDE;"\Tr;; com e~t.a autoridade (lffipliada peb importância ~e cento e ~inque:ila_ mJ! 
1·ante licenç.~ concethda a.-. t.1Lula1 do ... ...--- Cí.l'Cunstf\!'lCia tle se~· M:n!.stro do 'l'l'i- c~·uzelro:: ellVJ:lda pelo socio ri!l f1 -p':t-
çargo. Tem a palavra o nobre SeD{l.'Jor buna1 de Contas. nomeado. há Tlouco:: co!ltrsband:sta de nome Adclin0 H o--

O SR. PRESIDEN'i'E: Heribaldo Vielríl- n1e..-;es, pelo. atual GoveYnador do Es- nó rio". , . :.J • 

\Es(á finda a !eittu·a do expediente. 
Sôbre a mesa requetim~nto de in­

i'Ol·mações que val se-r lido p-elo Senhor l 
1\l Secretário. · 1 

É lido o seguinte 

Requerimento n9 573. _!~_~_ 1 ~ª 

o fi:J{. J-lER!!Lit:._I)_O l'lEIRA: tado. Perante a Comissão de Inqu~- O dePO-Y!:1tl,nto f' loigo, S!·. Ire.-· .... 
rito. o Mihistl'o José A-'J.~usto Vare1a dente. cheio de nünúc:as. NãO: ouP.t>O~ 

Sr. Presidente, dN;isto da paJa\Ta. declarou. textualmentr. r.ue 0 Govf'r- non'm. ontecil)ar m_e às sUil" t'O:'-..~'il-
Qo-!iR.:._!'._j{_J,';SID~~'r.E.: nadar tinha ccnhec'.men~; .. , ~ra part-i· <>.Õl:"S. Quero, com se:renjdt:cle, _,1Q'd::t·-

- :;:;pante do crime e, como nã~ ha;;ta~·~dar n ::mursçJo da ültimn verd·~rin ,., 
Te:rt .a palavra O nobre S~naacr / SP". ainda dete:·mínnn -a (lna.ntb. rece- .~ntflo, _cmwparccPrei ao senadp r' f\ 

Cortes Petei!t\. bidtl pelo Governador, dos .~óclos áa RePúbllca para em nome do mr1. F~-
0 SR. cOn.TtS PEREIRA: · firma c~ptralJa!!di . .,ta. .tati{) enver~onhado. tentar, -qer<'~:te 
~ - Eis, n razão por qne. Sr. Presiden- D<; autoridades fcdf'roLc:. nma !',!sp2,..;e 

Senhor Presidente: (.Vão fOi revisto pelo orador) - &- te. rnunido de cópia do d~pohuen:o dP. re"Perc:ussão d.o Rio Grande t;c-
Na forma do Art. 213, à o Regím~nto nhor Pr~ídente, Senhores Sen{l.dm·es, do Dr. José. Varel::l, depoimento é-"<>e NNte. livrando-o do que se podf>r a 

Intertw, requeh·o a V. Exa . .se dlgll:e do nordeste brasileiro tém chegado, que te~·c a ma:s triste e re\'Oltante bem chamar ele pecado t~t•le;ln"l.i1. u.u. 
.solicítar ao &xcelcntis.simo Sen4Jr_l_\_1'l: uma vez ou outra, noticias que abalam pecado ~em culpa mas que, dç <:!'!'I­
nistro da Fa-z~epga_. as infonnaçoes se- e entristecem tóda a Patrla. Nf.o taz repercussüo no meu Estndo, senti-me mo. fo-rma. liga 0 nome dr1 min"-._ \"'":'"' 
-g'uf;Jü~s: ... muito tempo que de Se1gipe veio s na obngllção de fm·mulat leque~~m{'n ra ·

80 
contrnbando do caf(> no iBL'C'.;il. 

QJ•a; as provtdências glle êsse. Mi- notic_!a de qtte duas vi?a~ !'oram ex~ tos d€ j~formaç5o. Tra_ta-se afnlaJ, (Muita bem! Muito bemn ~ 
·: é·'.s est'i. tomando. :f.o 5-.,Ptido de terrmnada8 pela b!utalldade da.s me~ de um cnme que contrarm as 1ei.s fe-

ii1-~~H)~~=- ef~tuar 110- devid_o j,r'azo Je:- ltralhadora.s, metra"hadvra~. d~ Polf~la derafs, l?erdendo a Iünitaç-J.o e:>tre~ta o sR. l'_!\~.ll._!1:~!J 
grtl-Õ -p~"imeii'tO. aO.s mUnfcípios .... pa~ e qu.et como tel, confum:m aí\ ~~do an'!.btto estadual para se ~'5pnua.Y Te!ll a pal:tvra o nobre Senr.1'Jt 
qúC~-as- q~e lhes coriesQondeJ.n, J:efe- assertiva de q\1-e o homem • mn a nas conte~turas legais do 'PSE. uma Arthu!' Virgílio r Pausa). 
rént_cs aos 1.5% do_ total ârrec$.d~d~- do~ vêzes, _a f~ra dilatada., , vez ~ue o Governador. no t?~w co... Não e,stá presente. : 
ln\lr~~tQ- de- COiJS\llllO --nQ»r~ente .Agola, e comdpesat' lqu~ ovUP(), ~I nhec<merlto do contrabando, tmlM a ~ão hã mais oradores lnsc~:itC>S. 

- ~- , 9- ..... ~ ~- · tnbuna do Sena o, a _re an ° O n~,n [obrigação leoa! de comunicá. lo à~ 
eJi.e!Cl.ClD.. d m u E<>tado tambem a um cnme - . "'. · · • v ·E 0 prev-endo-se um suptt·avit na ane- o ~ b ., ' i •1.,1cia do u- /autondades f1scais fedcra1s. e\•ttan~o o SR. B.:.-ZERI!i1 N ~T : 
c.adação dêsse impô.sto, qual- o s~u ~ue naio se 1~~;ou ~f v t-oo;,i:rál'io in-lfósse o produto export"do da tnune1~ Sr. Presidente. peço .a. palaoü:a. 
montante, bem conto ~ impQrtâncta. :r~_crmt::, t· a' stgcia no pio~· sen~ ra crfminma como o foL 
que caberá. elo-1 partes iguais a~. cada c_eiçou~se a e ?~ ~a bla~dícía na ha-1 sr. Presictente, por e.:; ta razâu for- o SR. PJ;f:'%_D,J:~:r)ii , 
c()muna e cujas quantias df!verao ser ~~'?d ~ paltl.~{ sentido· Illá_; ... ' pejÔra~ mulo. nesta data. pedidos de lnfornm- 'Tenl a palavra 0 n::brc sen::t4:J.r P.~-
pagas no terceiro trimestre do correu- ti~~. a e no .;, !;~.?. ~~ _Minl.stêrio _da. Fazepda e. ~o t 
t-e .ano? ilt que sr Presidente e srs Sena- 1Am1steno dn Inctustr1a e Cotné1 c.o, zerra Ne 0· 

~usti}icaçdo Oores, 0 ' ~eU Estado, lloje, é t-acto élc 'i com 9 objeth·o de que nos chec-;u~m o SR. BEZER~~1'_.2.; 
Estamos pràtic-3.tt.tente às portas do ouvido.s e comentários a respeito de hs !na~s pormenores do fato q~e, es- r Se7n re1.'isão do orador) - sl·. P"'!· 

ú!t.mo n1ês do terceiro trimestre do um escândalo que 0 abalou no3 ~eus .c~ntlahzou o meu E.s~ado e que _:-e.xa·: . 1 t . 
Corrente ano e nâo se conbece nenhu~ a.Jlcerces mais profundo~. em J'rt?.ão c1rao, Por certo. perplexa a Naça''· E s'.dente. e co conhe:::imen:o dei c:o· 

s h ·ct d ·1 á ·0 d' 11 hono :.1.hT o fenômeno da ge3da no Est~do /!! ma providência. por parte do en or p-or motivo das auton a e.s ne e en---inecess.r! que se rga !'. Jl~ Paraná- e nouttas áre.a.s d-o .SU1 c!' 
:ZV.:.:in1stro da Fazenda e multo mend~s volvid(t~. , da de . do atu~l detentor dq PodE'!' 
do Diretor dêsse orgüo, no que. _1z Refi:ro-mc 9:. ~ 9ontrnban~o .de \·mo._ntem-se, fo_r~ do 1?1cu _ E~tado. à "Ofii':i, afetando, sêrhme!He, a Çult~ . .n' 
respeito ao pagamento aos munlCipl~S café cll.ja existenCia, h& algum ~~mpo. rusta de. pubhcldade. mtehgente, po· "-l crrfé. , 
brasileiros da quota que lhes são at-n- todo mundo comentava. Cam1nhoes .rém rnmto onerosa. A rmpn;nsa tem destacado, 4e mo 

, buídas e que ·conespondem a 15_~~ do ·possantes trilh-al~-do as ~stmdns ~k<;-1 AtEavés do_s. meus pr-~lido.s de infor- .:io r:spccin1 o que aconteceu ,-....' 1'f'· 

total do Impô.Sti de Cqnsumo a11eca-~buracâda.s do R1o Grttt;1de d~ Nolle, :maçao, deseJo consegu:r apen:3-s que gif\0 pa'!·n.naensc, a ponto do: no <;~ 
Cada no presente exercJC!O. levantando aQuela poe1ra tlemenda, 1 seja levt>.ntada a verdade e ;;.o a. ?er- -;~--.._;:~ colega Senador Nelson ~~'l 

A Lei é clara e estabelece qu~ ~s todo rl1undo v;a, todo mundo pr~ser:-~ dade .. Há em tudo isto uma in.susoel- cv:nr1, Presidente do IBC, an~mr:-1 
comunas terão de ser pa~as no te1ce1~ \ci-::~.va. As correntes dOs po~tos-flsc_a18 !15.o que serve a.té de orgulho aos po- 2 ne-cessidadr- de um Jevantamehto õ. 
l'O tJ:imestre de e,B.da ano_, Já era.tem~ eram- 1ll'tiadas e os caminhoes -pa<:-:.a- Hticos do Río Grande do !'{ortf'. pois. c;Prlito de.stínado a ressacir os g:·:n·.:-

1 

po do Diretor da Fazenda NaClO~ai.,v~·n conduzindo COI_!ttabando. . Sr. Presidente e Srs. senado•.:es, q pl'?~Uí70S dfl lavo-ma cafeeil'a. 
tomfl.r nl.edidas. cabiveis n. o cas. ~·- VlS_to L2r.·antou-s~ entp.o a ._,\\~J?e>t'.\ d~C apuração da , erdade. r,or meio de A~ cultura dO- café, n .. entantp n;; 
que exi.<it_e rt?-Ulta esper~nça PP1 patte que o _Próprio qoverno estarta co!n- inquérito, não beneficiou~ a fac~ão se registra apenas no Panmá. ~!m 8fi 
dos mumcípJOS no receo1ment-o deS.Sl~ \ prom.etuio !lO CtllYH~. o: ta: _:n~nelrJ. lpviítica adver.sárin ao Governo. :r\P.- Paulo ou no Espírito Santo; o Esh.~ 
ver'Ja, ·quanto ao fi!Ontante. t\.. recebe., lo comentário ganhou _rnopoYçQe.,,. que \1qnele inquérito não há marcas de de Mato Gro~o figura numa· ''lY: 
em virtude ~l~ notavel acresc1mo que 0 Vice-Lider do GQverno na As.,<;e~· atuação de fôrças oposícíonlstas. o di(1 cada ve 7 mais destacarlrt tla h 
vem. se venflcando. p.a receita ~a blCia LegtslaUva do E;.;tado, 0 Depu~ )inquétito encerra alguma coisa de orl- '·o·n·a cafeeira e. UQ caso da ~e:t-~~ 
Pnigo, J;la.vendo prev1so~s de gra!l t~ te..do Olavo Montenegro, requereu _u~a. ginal e singular, talvez em t-odo o foi duramente atingidO na suo.~ zcr: 
llu[)(Jravzt na: tlrrecadaçao ào v:;pos . 1Comissão Parlantli!nte.r de Inqu.er.to I Brasil visto a Oomisc:ão ter sldo re- de malor cu·tivo 
~e B.enda, Nestas. 9o,ndições, ·á~~~ pll-ra opurar a ~eracidade_ do co~~J-~a- querida pelo Vice Lfd"ér do G~vêrno. Assim. si·. Presidente de Ita)X"'J 
taber a cada mumCJp.o, que .1l1õe de ~ntndo e para fu•:n_.r a. re~J_Jon.sab.Ll.a {um Secretária de estado, coz·relig1o- df DOlll'ados - dois grandes ctn1 .. ,... 

) de Cr$ lO.Ooo.ooo,oo (dez mil s de dos hJmen? nele 1U:~llcadcs.. 
1 

nàrio do Governador. foi o denunc~an~ d~ cafeicult-Ores do Estado de ;.-:t· 
I cruzeiros)· ~ agõsto de Qual hao foi a. surpresa. do ~·0 f te, denúncia que ~e pormenorrzon e Gl'OSSO - chegan1 men~agens M·" 
I Sala das s;ssoes. ;9 de Grande do Not'te quando .o _JOVern, m~- ~pecificou hu 1ongo e grave c'iepo'- t~ndo providénciSIS dos Podêres ": .1 
1963. - '!:-2-lJ!;;__...d:a_ço [ta, petuoso e bravo Secretano das Fl-. mento de mn Ministro do Tríbunn.l de bllcos s respeíto da crise que __ bHnb.'l 

) o SR.. PE,ES_IQ.tNT.E; <~nfl.nças PUblicas do ~tado afastou .. Cont{-tS. cc-neliglonãrio do Gove"na- se abateu sôbre aquela regmo.' 

I ~-~~-~- . ~ d de se do cargo. de confiança e co~no dor e por êle nomeado. 
- O requernnen~o hao na_o depcn e . Deputado reassumiu a sua cadmr-a como sa-bE:t11ü.'), o no-bTe sw..~ :lr 

I deliberação ~c Plen9.rio. Vai à gubl~: ntt- P....ssemblêia Legislativa de cuja tri· Quero com isto dizei', Sr. P!'e.--idel,_ N'e1son Maculan, atual pr~detife c~ 
t:.acão e sera o.po:tu~arnt;nte esp, buna diante de um Plenhl'!o real .. te. que não trag·o p:na cà: o r<1uço da me. mais de um'\ 'Jez. n~ tribtit:r ~ 

' ··do pe!akPr_esJdenCia. (Pctu'i::{1-n.1ca- ment~ surpreendido pela gravidade politica part,iàária oposicionisr-\ óo .c:enat.lo. tratou dçS probTemns dtJ,;; c. 

I · 4-f.m.!il.!~l.lÇlª'-......t~ll-JlJna co da situação declarou que o contra~ meu Estado e sim, npí>na.s, num1 e5~ f~icultores bl·as.H{ir<:~s, mostrantll) u:r 
, ~Q a, faz~r .ao PJçl1~r1 !?t:- lviensa- ;ba-ndo existia,_ vultoso, contil}uado e Pécl.e de tro.ba_Iho de transplant~c_ão, situação que já era grave r-aquelE ill( 

I :ts_o expediente h do f1..,ura da) d 12 néle estava. envolvido a próutia pe.::>- aqmlo que fm apurado pelas _mao.s mento e que se acentuou, nos se~\" ;1· 

t, mcon,9• -~6le ~~ 1~~ng ~~9a ~e.iitr;.D.te soa do GovenJ.aàor do Estado\ dos correliglon~rios do Gov~rno.'. Pf.>c!OS alarmantes. ~nte o fenô·11c;; 
\.<ia. J~'üblica dÓ.!!_ -co~hf>cimento ao sr. Presidei_?-te., creiam_ y: _E,xa .. e q_ as~ unto llfl;O reQuer ma:o~ àJvu1.~ :d{l g~o.da que acaba de QCOt't~r. 
'n-,·~-re,Ps" "ac'"n•l da v"\a que opôs a c~s.a que nao e_ com L•ehd,\Gü C1:1e gaçao nem matare::; comentarws. Ct 1 . 
j"VV ·•" "' "" ~, ~~ " g t t ô 1 to fato.'> e só fatos, lamentando. a vou 1er, Sr. _J?re.s1dent.e .. r~e='r"' 
\ao Proj~to dt Lei no 4.201. de 195 .. ventilo assun o ao _gravf', e r ~2.. esta ,oltma, não .t- ~m mãos cópia ç~ndo-os ao emment.e prestd ... nte G. (ilJ,. Cã.n::r. ';:a. e U!1 9,. !fe t968,_ HQ se- PFO{unda rep~rc\l!Ss~o. E realroel~ ... ~ 

I 

I 
I( 
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me. os telegr8.mas chegados das re~ dos sobas de províncias que ~e esp~- vrarem de adversârio.s t que, não tum Federal e outro Estadual anda"a.' 
aiões de Ita.porã e de J)ourados: tLê1 . lham por êste País; homeus, às vêze::;, raro, se amparam em imunidades 1

1

cte a'.ltomóvel, rotn 0 Chefe de Po ... ; " , . · . I d.e impecável conduta no Lia to üo parlamentares a fim de não re~pu~1- lícia rua acima e rua abaixo, tüs 
Apelamos pa-1a O llUStie repre- dinheiro público· homens ·às vêzes derem pelos crimes que perpetram. cidades de SergLpe. Estas informa- 1! 

.sentante matog~ossense na <?á- ilUüacáveis cot~o chefe.:/-d~-famílb: Não são, infelizmente, eplSOdios isu- · ct 
mnra. All~ se~1tldo d_e que_ seJam, mas qtt·e, no attee das pa· ,·xo·e.·., e'.n- 1 . ções, aliás, eu as colhi no Esta:\ o . a.. "" ad .. 0 __ f lCUltG ct ~ .aao::., mas que ocorl'e.:n em sUces..;ão Bahia, quando ali pessei em tran-"llO I 
'f-1n_~ai o., .. "': ca- e r:s ·o pregam processo truc1.I'lentos, ·actotan. alarmante, ctegn:dando as nossas ms· · t" ...__ 1 · - · · s 
no~~ü ~IumctplO de Itapora. _pre- do o asfôassínio como rrma politica. tituições deL .. OCl'áticas, conspurcando ~~l"6me~ 51~1[ad~ ~~~ç:~dom~~~~•P:;. 
juct:caaos pela gea-da em ma~s. ~e O Sr. lleribaldo Vieira - Perm:te a nat~ pubiica brasileira, trarusf.Jr- tando a policia envolvida nos acon-/ 
70';u d_a tutura saJTa, C'O~dHLS Vo.ssa Excelência um aparte. mando em ti~cão a democracia em tecimentos, ·cabe ao Governador JG 
.5~udaçoes as. Manoel. Joaqumt da o SR. ARTHUR VIRGILIO muitos municípios e, em muitos Es.. 1· i d' · 
s_,~c.· .. a e Paulo suzuh.<., veread'.:'· Com 

0111
,_
10 

pt·azer. Estado, com o cn er o, com a ~~·n.-tados, Wb o guante de t1ranetes q11e da.de e a responsabilidade do çar1() 
1~', · O Sr. Heribaldo Vieira Posso nada re.spe1~am e que nada os cte- _ e v. EX!J. faz bem em fazer jt:.St'l· 

"Ut;~nte Exm? Sr. senador Vi- afirmar a Vossa Excelência que o tem. ça. a s. Ex~, que também eu n1o 
çente Bezerra Neto que ocorreu no meu Estado foi um Quero. por isto convocar o Senado, julgo capaz de co-participação n·Jin 

senado Pederai - Brasília DF. êrro natural de e.struturr 5 politicas Senhor Fn~sidente, pelas suas ilusrres episó•lio dêsses _ cabe ao Governa­
Os cafeicultores douraden.ses se arca:ca.s, mas tenho u sattsfaçao e o lideranças, a ..:,e aliar ao movimeniQ dor tom61, atitude decisiva, não t-ó' 

encontram desesperados em face confôrto de afirmar que as .cúpulas que. emp_o.ga a Câmara, para que o para varrer do Estado êsses f>ltp3 
dos enormes pre]·uízos com a per- partidárias· nào pactuam com êsses I cnm~ de Sergipe não fique impune, e d gr da tt pata 0 regime como ·o 

êr,'"os e muito se tém csiorcado parR. a açao. da Just.ça dese.stmntle novas e a 1 es · • ~-- · la de 7W~ da lavom\1, devido às - d bretudo, pm·a ~·e.ssalavar a sl..lU prv-
geadas. os prejuL::oo se. elevam co;:rigí-Ios. Da mesma forma, não\mvestr as contra a liberdade de pcn~ pria 1 :ponsnbi1idede no episódio 
a viLos milhões de cruzeiros. concorda o Qovemn.uor de Sergipe sar, contra a liberdade de discordar, triste que envel·g-onhou a Nação. · 
Apeio pn-m G ilustre Senador no com- ê.s~es desregu:u~~nto e vez:?, se c?ntra ~ d!~·~:to ~e exercer .a~ militan~ O. SF.:. ARTHUR VIRGILlO 
:-;entiC.a ele efe~ua.r gestões junto empenhando no sentiDo de tran,tor- c,a, no omemo ou na oposlçao.- Mur.to obrigaao a V. Ex::. Reafir-: 
.no I. B. C., a fim de minorar a mar a f'sionomia política de meu. Es- , Um Depul~do ~::!?eql1 ~ wu. Depu· mo que citei a Paraiba, como pocte- ' 
~iwaçt-o. Saudações a). Napoleão I tado. Tanto as cúpulas dos i)arndo;:, tad?. ~ta~du_a.,. a.,sun b.arb~H~mente ria ter citado o meu Estado, apena.'i 
F7·U71C;,,co de sou"'a PrBfei"o :viu- como o Governrdo. r de Sergipe estão trucida~do~, m~Jca, SenhOI Ptesldent-e, pm'Que !oi L nome que ocorreu. ·" 

• • -1~. '" ' " ... 11 braços cem problema de difíc!l se- que nao ha llbcrdade nem democra.. d d ,_ 
lHCipa. · 1u,.,;;o, porque f!s..o;,;es vidos estão scd:~ cia onde o fato oconeu. Se as imu• minha mente, quan ° esl.Ucava um-

1 

,...... ct d l t f d 1 camente que êsses fatos ooorrem, que 
Sr, Presidente, ê.sses dccumentos n1entados através de ::mm:, Sct!.l un. n. ao.es e um par ame.n ur e er~ são a.,<;sim episódios na vid~ públl..:a., 

são peças idôneas para informar o esfôrço pertinaz e const-ante, não nos e se as imumdu~ctes de um_ par1a~;e4.1~ brasil~lra, de quando em quancl.o 
Sentl..do da Re·pública da grav~dade da. será po!õ.sível alcat.1çar o ideal :i e rad~ I t:.ar. e.stadm I. t;ta? consegmr~m deter abalada com noticl»s de verdaden·Qs 
;;itutlçáo da lavcura cafeeira nas re ... I os povos civWzado~. o deao ct,e s1canos nos gatilhos dai massacres em Ion~'iqoos Municípios. 
giõe.s de Itaporã. Dourados, Samam# O SR. ARTHUR VIRGILIO - meLralhaooras, abn.~endo·os ·da foyma de Deputados Estaduais que tomb~­
baia e ou~ros municípios circuvizi· Agradece o r~ parte de Vo..~a E:xce- como. ocorreu na Cldade de Itabaiana ra.m, dentro da prii.nria. Assemblé;a.. 
nhos. \ lência. · c pmqu~ Senhor Presidente, não :ie ~~~" 

Tenho na melh-or conb 0 ilustre respira tranquilt:mente naquela c!da.~ no exercício do seu mandato, sob tis 
Da triqu~a d? s-e.nado apelo ao emi# Governador Sai.xas Dória Cole\!:.\ ~.;·n de, é porque es~u polícia está afastada balas dos adversárlo.s e, agora, a.e t 

nente. Pres1den~e ao me, conhecedor n:.. l<:J slatuxa pJ.ssada, · conheci-lhe dos seus deveres do re&peito à persa· um Deputado Federal, n1orto nas 
profu~do dos pr?blemas da lavoura I a formação de homem pül)lico. r.:.ct· nalidade humana, é p:>rque a liber- condições crudelis.simas como as q1,1e 
-cafeen·a ~o. Bras1T, _par!!. que no seu tnirei-lhe conduta de parlamentar e ctadc desapareceu _ completamente cercaram o assassinato do parlamen .. 
esque111a ae s_ocor_ro àS vitimas da gea- mantive com Sua Excelência os mats dês~e Mumcício. tar Euclides Menaouça. 
d~ ;no :a_rana, _n~ao ~esqueça ~?sou- estreitos laços de nmiz2 de pessoal. Falo com absol~.a.a isenção, pelo O Sr. Argemiro de Figueiredo -' 
ti~-~ ca:~lcultOle;;, vitun.as tamo;m d: Acredito na isenção, na impcclb:ll- rei:pelto e pela am1zade que tenho ao Permite '.'. Ex• outro aparte? <As• 
ge~tla neste an?_, entre ~les oes d ... :qoll dP-de do Chefe do Exc~utivo scrglpa- Governador Seixas Dória, que acre~ sentimento do orador) - Quero re,s .. 
rao.os e Itapc.Iu. (MUlto b mJ. no. Sei que jamais sel'ia capaz de dito sem culpa no episódio. saltay a nobreza da. atitude de V. 

() SR. I"RESIDENTE: u..~a!· da Chefia do Executivo para 1\:Ir:s, Senhor Presi-dente, Sua Ex- Ex\ quando. tôda a Nação sabe qua 
--..-- - -- lrnçar mão dêsses proce::sos. Ficare1 ce~ência preci.sa dar ao Pais uma de- e~tá se r~fermdo a um crime .que vi .. 

Tem a palavra o nobre Senador Ar- deveras satisfeit-o se Sua Exce!éncia monsttTçúo de que não pactuou com timou .dOIS Deput-ados da Umão De• 
thur Vlrgílio. por w:na atuação decisiva ~ enérg:ca., 0 crime, de que deseja punir os cri· mocrática N~1o~al e, a.o que me 

0 SR. ~!!.!!!.1J.R_ YI~Ji-Jl.IO; cc>laborar para que os criminosos .;c- minosos, que deseja fazer com que ~dn.sta-, oposlCiOniEte.s ao nOSGo Par .. 
ja:,1 punidos; colaborar para que a imperem, no seu Estado, a democ.ra· 1 o. 

Sr. Presidente Srs. Senado!'es, ve- cia e a IU;çrdade. O. SR. ARTHUR VIRGíLIO -
h . t "nh t t influência pDlítico-par",idária . não o Sr. !lert"bal"o v,·.,·, .• - Mtt•.to Pert~ito. Não veJ"o dois parlamen-n () JU11 ar rol a voz aos pl·o.~s os perturbe o andamento do inquérito, "' - d •; 

que; se levantam em todo o país con· e que 05 culpc.dos por de c são do_.~ bem, essa é a conclusão lógica. . taras da ~niao Dem04cr â""ca Na-
tra. a barbaridade, há pouco occrrida parlamentares _ sejam entregues à O Sr. Argemiro de Figueiredo - cl-unal; veJO apenas, dois .homens 
em Sergipe, do trl!cicta1 rr.ent~- de dois Justiça. o nobre orador me pennitc um apn.<- públioos,ddois

1 
cidad

1
ãos 

1
J>rasileiros 

Deputadru, u:n feaera e ou ... ro es.n- Estou certo que as cúpulas parti· te. · assassina os ramen -e, .se vagem ent-e 
dual. . , · 1 dárias de Sergipe, não pactuem com ·O SR. ARTHUR VIRGILIO por uma policia colocada na 1legall-

&sse cwne ~ tp.lvez". consequente de: a selvageria ali ocorrida. E isto é: Cem muito prazer dade contra o Direito, contra a JU4 .. 
um ma!_ ~ne ama~ ~e ... orm_a os co~tu- 1 motivo de .,atisfrçfto, de a'egr'a, ,Por o SR A- GEY...IRO DE FIGUEl~ tlça. FOSse qual fôsse a legenda que 
me.$ pol}t<_cos bnl~llc1ros ou o resulta· 1 que, em verdade, não foi um episódio REDO -- O Uü:curso de V. Ex'~ tem a. pertenc1::ssen1 os mortos, eu !alarta 
do do ~f:li~ c;,arceba~lo _nos cntrech~- à parte da vida públic~• brns~leira, e a solld::: rie-dade de todo o Senado com a mesma veemência e com o 
ques P?Jwcc.s que ameta se 'Yer.Lf~ca . .::im a reprtição ele fatm sangrentos da República mesmo interêsse, porque sou home~ 
em mu:tos Estado.:; da Federa~.ao. ES- que se verificam comun.cnte, em Ala- o. SR. ARTHUR VIRGíLIO - que p1·eza, sobretudo, e. liberdade, o 
se.s ~m~aLes extrema.men~e. vwlcnt~s, gôas, que acontecem no ceará, que Mmto obrig·ado a ".~ Exr~ direito de opinião, o direito de crt­
:po~SHJllltam. na ;:trena polltlca _a pra:· se verif!ca..-n na ParaPJa, e que sur. o E11. ARGF;:,nR.o DE FIGUEl· tica, o direito do cidadão de ir -• 
tlca de cnmes selvagens c 13nom1- gem em :t\llinas Gerais e em outros REDO - . . . que procura orientar- vir, e agir como lhe mandar a cons .. 
nwtos. , . pontos do Prí.s, quando um a.:sassino se pdos bons princípios dü dcmocra- ciência, como êle entender. 

Menno assnn, Senh?r. Plesldente, é ainda, um cn.bo eleitoral val:oso, cic )Jra.sileira e, sobretudo, no sen- O sr. Argemiro de Fegucircdo -
devemos acenar o ep1sod10 .e o traoJ.- para a conquista do poder. Li<io da moralização dos costumes lla E' por isso que se. torna mais nob:·e 
m~tismo que provocot.l em toda a Na- Minha vinda à tribuna. senhor\', ~ pública do Pai.s. V. ExU, ainda a atitude de !. Ex!l-, neste dla. 
ção, como advertência do desuno para Presidente, é precisamente para con. 'há. pouco, c~tou a ~a7·a~ba como _E3- O .. SR. ARTHU~ VIRGíLIO -
tent-rr erradicar de urna vez por tô- vocar 0 senado, a pnrtic·par do mo- t::td-?. onde e-~s_es. C>PlSCdlOS se tPJ.'l:tm Obr\gado_ a V. Ex- . . 
da~. da vida pública brasileira, êsses vimento que empolga a Câmara Fe- vcnflcado. Na-o me recordo, nobre Sr. Presidente, por ISSO~ \'llll à . trí• 
prqcessos bál'baros e incompahve::, deral, no sentido de que a lamentá- ~enador, no .neu Estado, de ocorrên- buna, par~ comen~ar esse cnme, 
c-om a Democracia. vel ocorrência sirvs para que as me~ c1as desw natu~·eza, ... po.ra assoc1a_r a mmha palan·a & 

Tenho informações do que houve didas que estão sendo posta~ em pr'\- O. _SR. ARTHlJR VIRGíLIO qua11:tas se tem. le:·antado em toao o 
no Estado de Sergipe, que culminou tica, detenham, no futuro, outros F_alei de ~m r"odo geral, como po- Brasil, trauUla!ISaao nesta hora pelo 
com o trucidamento do Deputado bracos, as~assinos a :o;erv:c;-o da di.<;- dena ter clin.Jo o rncu &tado. brutal aconteCimento. Espero que o 
EuCI:des Mendonça e de seu f1lllo, sei torção polít:ca, O SR. ARGEMIRO DE FIGVEI~ cpisód1c, levant_ado vs..sim n cons?~-­
que êsse resultado sangrent-o tem ori- Dizia eu, quando vos·>a Excelência REDO - ... em que chefes políticOs, revolt~ -~?nerallzada, marque o fun 
getn e raizes no pes.sado; vem de ru-e aparteou, que nós, do interior, adversários. ou c~orreligionários se te- do assassínio co_m.o arma p~lit1c~a; 
unia extremada de muitos anos, .ii- s2bemos que a falta de formação de· nham valldo. de~o<:;es proc<'~-"'OS para assinale o extermm1o _da. atuaçao des:.. 
vidindo homens. não apenas no· plano mc-r.ráüca de sob as de província, li- frusto.r o ueltminar elementos -poUti- ses sobo.s de pronnnew que nada 
paDtidário, ma..o:; no pJnno i)essoal, te~ quida comnletamente, a liberdade em cos atuant-e~. respeitam, que n-o se detêm dian.sa 
vando-os â prát:ca de acos como êsse, mnito.s Estãdos. Sabemos que em ai O discurso de. V. Ex" d<'vc ter re· de co-4" alguma, e que vão ao ex .. 
de todo condenáveis. --.. -~.~s uniddoes da Federação. nas pel'CUSSáo ma:or neste. Casa. Vossa. tremo lia satisfação de .seus ap-etites 

senhor Presidente, não importa quais 0 Govêrno é 0 todo podet·oso, Excelência rPferiu-se à p~içõo que e de .auas ambições. 
peltlUlrir, nesta hora, as rzzões re~ n~ quais a pop•1Iação quase que na a Polícia do Estado de Ser:JÍP'-' h:Jvia Convoco, pois, o senado, tôda~ aa 
matas ou atua~ do crime; o que un- sup totalidade depende do Govêmo. tomado na tragédia. E êsse fato vem .1deranças, todos os cOUE'60s paru e&~IL 
porta é o cr1me. o que unporta é ve· sabemOs o quf' acontece quando o po- e-xigir do Governador do E>tado c-om oompanhn. · df' ~h:rta à. Naç§.-o, pam 
rifica-r-se que m.na p.olicia estaaua1, de1 se alia à fôrt;a e à violência, para quem não mantenho ret~<:-õcs rle tn- êsse movimento de solidariedade hm· 

part~, llvrur-se de um adversãr:o, para detPr adversários. para impedir a OP'J- timidade mas a G;Uem admiro - que mana, da defesa da liberdade e r1a 
fn~r os desejos, idé!as e gostos [lO s'ção. P?ra liquidar a liberdade. E 0- S. Ex~ tome posição enérgica, deci· demo<:rada. c.'.~o de que estarem.~u 
situacionismo. matou, senhor Pre.::~~ estimu!lo maior para essa atuação, siva, ~o episódio, p:lra ressal\'at s.ítt tr~t:-)'.:,uindo para .;a.near a nossa yl .. 
dente. dois cidadãos, dois reprc.seu- Que é a negação completa dos nos.-:os própna re-,:;ponsa.bili<iade. Pelas irt- da püblicc e dar maior fô~·ça à de­
tarttes do povo um no plano federal, fon·s de paf.o:; dvillzado é v lmnunt. formações que tenho. antes e muito moctucia brasileira. 
e óutro no plano estadual. dadf> que tem (·E'mnrf' acoYPn<n·h·,.~n antE'<: das onrrências. já 6 Policia O Sr. Mem de Sá ....:.. pprmite V. 

Nós, do interior, sabemos quao ro, t"'"'"SO.S criminf'Sos dos polfticros que do Estado. lllAncomunada com um :--:x~ um aparte? fAssentimento t"l!) 
am~açadora e pengoso é a. atuaçáo armam brc.ços de a1uguel pal'a se li- dos matadores dos dois Deputados, - on:t.dor) - Em nome da Bancad:\ db 
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L.t:·.i: ~lJ!JerU~::.:Jr, felicito- V. Exl} \que ê.sses 1-.llll_len.s procederam em de 4 1 damento. tardo, maroto.' impertinente tamento. humano, por .ser comwfuts., 
~ soú~·1J.' : • .:.e intclraw.:ente com a. tesa. do gu~ eles cbam~m· de •·demo- do ProJeto qpe cons1dero uma das nao tem direito ao amparo da. lei, po;~ 
.u:ma. c~ ... e:x disc·le-So, lOU\."S.:d.a 0\ cra.cia. ocidental", em defesa. do qu~ melhores ohra.s das Nações Unidas, ser comunista, deve merecer ésse ttre·· 

~
lto3 . p:c~~~os quo ele encerra.. êles classiflcant de ~'plnctp:.:.s cristãos· , onde só. se ~cute des:~.rmam.ento, des· ramento med:eval, terrivel,. infame. 
-.· 1 ~!d.-!:O, c. 0. v . .e~. que êst~ é nunca tão aviltados, nunca. tão espe- n:.~cletmznçao, como cortina de fuma- O Sr-. Joscplíat Martnlw - V.· E.:~9 
:n as-:)e.;~o fu!l::í:::'.:m:-nt~l p:ua e. :ç\.? zinho.cto.:;. co:no- no momento em que çe para o resto que ,real~nte, late- permtte uma o!:>Servaçãa-? 

·id~n~1a da c:~mce:ac.;.::~. entre nõs. êl~s s~·.~~ia.ram, de forma selvagem, o ressa. ao hom~U'l, em ~sua .liberd~de _e O SR. ARTHUR VIRG!LIO - PoLS 
b p.::t...;d:> Llbe:t.ada= ta:Ivez tenn:i a.dvo.;ade> Clodomir de Moraes. · · s~as convicç_oes.' HaJa. vrsta Q quiJ nAa. · 
1.rr.la .u,.Jrid::;,<.:.e up::-:i~ pa!"a t!!iar Sr. Presid::!n,te, êsses policiais d9. SO.Jr~ve!o, recentemente:_ quanto ao O Sr. Josaphat :Marinho- O Pro ... 
be::;te c:.,J.. ... ;.u:o--, J:.)l"Q.Ue.- i!le se P:.a!mou .::hama-da. •·1nverna.da: de Ol:Mio.", to- -A;:Ordo entre as naço::s por~adoras b;:em-.). do combate 'ao comu..'"lismo (!stã., 
,P.tra:v2's das lu-tas J.::Sis crt:~nt::s. ã:>-

1 
dos- ê:es si-o- subordinados a t-.:tm0&0 a;s ar~as nucleares, no sent:do da aliás, ·s~rvíndo de novo u.ssim como 

tenà'"io po.I~lco, n::t~i::>:l.al, atra:ve«.Sl.n-~ tmiiU~-ado;.· da policia carioc~. a JJU .suspensao d~ proves d~que!es eD;?."e- ele Indústria n~ !!'aJS. o. tôdas as ex . ." 

t 
· 0·. - a--.rm•" o. e a p"rse nonem cnrJl"'Cido nese otsis p"'l.t;s b ... r nhos destrui-doras. Porem ~o proJeto pressões de pollc1alismo estatal. ~o:.~ 
r:!V .... çoes ................ ~ · s " - • • · ~ '"" - - CUJ. ap ova 'o Mde · p t V "'"' que na· o há muJ·to jorna<• tçs-.:s poiitíc:-:..s mais l'iolenta.s e- barid<tdes que cometeu durante 0 pe~ 1 , "'a, r -ç.... ..~ na . ro 7zer a • ...,...,.. . · _. .,. :-

t 
.. ~ -. . ... ,..,rt .d --,-~ de Ma- ríodo di~ .. ~· ·al a um nazista iflJf mLt_ura; hu?J-an~ :nos se!;l-S 1dea:s, !!as e jornms 1n.susp_e1tos, po~que co!fSe ... 

- ·6·U·1;:·~ .. s. _.,.ulcj ?11!='·to, g-oc.so -~!Jrrr.c.~J.o a: u~ cidudao se::n qu~u. conv_.<:çoes 1deo!~:5~'ls,. na.o tel'n. anaa-~va.ao_;~s- notle.aram que, nq_~~a~o 
r~-?,- os e_'":_::L. • .., 1 , - .' ,.- . •. _ . "'" " --t ... men~o porque nao Interessa ao munao d~ Sa.o Pau!o, foram apFecoo·aoo li .. 

oi povo ... a.a co::-a ~ t:· .. :.Os mal'ag ... t~ I quer- pr~ ... lplo ~_::al e. _qu-::.,~_:t .. _?-:v político. sobretudo. Dai,. meu caro se- vros t:: revistas rc!õrentes à literatura 
. ile· f~g . .:..m .dq Rro ~mn:.ie d~ ~11 pelo , ~!on~_e d_:_ c ...... rl BCl ~:· ·., E::-;;:.,., ;-~·- rw.dor peJo Amazonas e companheiro· fiOVlé-tica, sob a ai~gação de que telf,.arn 
pelas P·~!'.::eg,~1;oe.s ~S· a. ~ev...--.. """olturr..aor lffiPI~doso d..,e .Y.·~0:? _f.'0_: 1 tti~ de Banca._ v. Ex~ ter de concm·dar Cft::;a:l.:do sem as devidas cr:.uteLI.s: C:11 

1~ ~8J3. E ISto, durante nru~tos a.noo cos-, .e~m. ~ma tro.jvtc-.m s .. ~..,r~a"':" com a mmha. est1·anheza sóbre que, 1!1-Jcali:.zaçl!o ~Estado .. Fl:l.~ pouco'. ~~J 
· de-cadas, se c.bservtu no. RIO 9-Ean- nt"li VIda. úO Esta_do da Guana;.nua, e enquanto se acorre a proteger um Est!'.do da Bania·. autoridades ~o E:rer .. 

e. r~~l:?:r·•·en-te, g!'&~ à evolu';ao. e o, C:h:te do deteti~e Neto_. ~o de.:..:~n·e, c~~n.:len-ado à morte, procurando reti~ 
1
• elto 1-e~'U-rarn a depor dirigentes de: a:;­

~o prog-r~so do Ri.o. Gr&.nde, êsses lla~ Flirpao, de _todos os_ ~r~mmosos que; m-lo. de um paredão. de um garrote ::ocia.ções es.tll.d3ntis e um frade, ho· 
»Hos foram bm:ida,:> 1...:.- ~~~tio.- tio meu com o nom~ de ~ohcHus acuam na· ou_ de uma câmara de gás, na poit~ j mem respeitaJ;dísshnt'l,. que exerce· n.J 
Estado. o que- era banal e trivial, hO· rnvc-maoa de .olana. I ttca, dentro das paixões, a vida. de cel:>- c.ultlU'al baiano. notável infl~ên· 
e já. L·_0 ma.:s se ver-ifi:!a. ·continua. Com _exerüJ,l-0 desta nat~reza, de cr-~.J.tur-as é ceifada. v. Ex~ cita caso JCia. por seu.s. pensamentos pl'O~re~sis· 
a vendo uma poini-ca exu:emam:mte um Cec1l Bo'!"er, nome que e um_ es~, ocerr:·e1o em Setgipe, em que p<lt e ~. dmtro do mais llmpido pe:psa· 
7-a e: ~az; mas observub _ -~-~p,antal~o para t~do_ que _po.::~a s1gm··lm~o- um po!ítico de âmbito federal,jmento cristão. O que esta. mos ve;ndo, 
"'"i~.J "' vida humana. pel_o menos, e· t.~ar JUsttça e d1re_1t~,. nua e de ad- omro do esta-dual. foram eliminados enfim, é g,ue pelo País se ~ai de novo 
.. ..;p-riedadc, ..lem s~mp.:.·e a 1iber.:ltl. -1 nurar que ê~ses pollc1ms tenha-m ag·1- O~r mero de?ajustam~nto poiit-~co, No 1 errando· o- desg:ra!:lldO: .~si:ínto de per-

·e. mas, p-elo m·enos. um. integraL rcs:- , do. cvmo a~ram, se tenham colnpor- ~:o d'e Ja-ne1ro, adv~Jado sgf_reu sevf- .l mr-~fr que 11e q":!~il!'a de!imr e co~dén.1r 
eito à dlgni-dade ,_a criatm·a. o RPJ! t·at:o cem~ se C?mpo:·t~ru!ll. p~nl-~ eras . .t.eve- sua rnte6T1Cl-a.de !1s1ca arra- I d'ehta. de peosamenta.. . _ , 
rande- evoluiu e- .se em:nrcipeu:- da fll- c~:r.cto o.s momtnavelS a_oental!os con- nha.da, maltratada. Se v. Ex~ ;rt:Pa,s...j o SR. ARTHUR VIRGíL~O :-1}-lu.­

~ ba:rbare.sca, e ereio e:-:.1 m-uitos. ou- ~a o advog.a.d'? Clodom1r de ~oraes, :o;a~ os olhos _Peles j'on1-a~_.. venf1e?-rá to t.~m. Agmd...oço a ccmtrlbm<;áQ- d'; 
05 Esta"'" s 0:;)- B"··as-u 0 m:YNlllO- se J- .;:.ua companheira e um motonsta. qu~, onde ex,L5te lüta po.iltlca, eXISte 

1

v. Ê:X"' aven~ndo uma tese qu<1 fo. 
1!1fice. s. êrta. poedvel. c1tàr _ e n-ao.l O Sr. Vi-vardo Li1.na - ·Pet·mtte o sacrif~c:o da criatura. infeliz~ente. deteudida por mim, na _Câmara, q;;tan­
d f r; -: -, in-· 

1 
~ en: discrlmi- um ap-arte? . HaJa. V1sta o que tem ocorr1do no do DeJ,lutado Federal, ao re1atar1 um 

t!ar;Õ!-1 ~~r-a ~aoEl~t .. ~c.~~ ·i~,Justas _ o. SR. AR'I'HUR VIRGíLIO _ Iraque, no temem, ru. sú·:a, no Conge, projeto. que acaba dé ress-u_rgir; n~Ol·a' 
.:e:~ pÊm.s q e pou""'~s -~0 ·os .setares:\1 Com muito .prazer. em Cuba e outros· lug-ares~ cujas diver- com pa1·ecer favorável, do ex-Dp:_pu .. 
~s 0 _u , ~ ..,'!" ts . , . . gtn~s. po:ít~ca_s. levam ao ódio que tado Mendes de Mor~, em que ;Ju-:; ... 
qm que ~a vi-ol ... ncr-a . ~-:1-·. ~ · O ST. l(l7:C:~o Lm~ - Estou ou- sa:.erlfJ.ca e ef·mma o h.o::n:.m· da terra. tamente _se pretende cr1a.:· o ~e~t~ d~ 
úme. razao, portant-o;.,.I>3~~ .. ,~ fiO.:ol"Çao vlndo o d1scu~so de V. E:r.!} de .c?rto N-ao é _pt·~elso citar mais. exemplos pensamento:, que nã-o esta deflllldO n.:s. 
due V. Ex' ::r..n.e.. J.S .P:"""·~.o. acabarllirecho para. ca. V. E.xll faz CVl1S1de- po::que o mu.'1do- está inte!ramente de- Constituição. I 
de vez c~._ -~~ZS re:-('i:-.:~c.;;; .... c.s:ses. res-- taçó:2s em tê:::no de atos _poli_ticos .soJ>ien-tado e sob a desorientação eli... Nesse parecer eu re.ssaltel que· hln­
hz- de .y-.olêncm ~e- de- se .. ':_~~:~eria, .~~e,·~~co con~tz.::r::tes_ coro os~ nossos to- n:Ina da tc:.-ra pes~oas de útil capa.- gu-ém, sem pa~B! da. faiX~ da p.ew:~~ 
l"lv-·--;·~n~e, ... ~r.: .... ~m e a--V1.\,a.c a ~::J.a. !Ir os ~e p_·.:J.S ç~yihzado-, nao obst:lntte I c:dade, de J-deali..smo. de inteleetuau .. mento para a fa.lXtl da açaa. suJ-Jvçrs~­
S'G.oi:~ca. bt::snetra.. '.L :O..:\. v-. Ex~ o..~- e()ll.Si:cb:"ado: sub:cte~envolvidCJ. QUJ.n~ / dade, arej::uia .só par~ se ver livre de va. pode sofrel'· .repressão.. Mas, ;rtes­
~.;..·eJ . O.tO' d"a bar.::;..'l .., .l P.1.: ,.,c!o- 1_ da _cb.- C.""l~;ão da O;:ganiza;~ã'J. dJ.s um adversário- mom(lntâneo, que não graçadamente, está acontecendo t isso 
"l.iliertador. · -~Na~ae.:; Unida.s, pn:uneteu-~e ao. mun- chega a ser, nem pode ser, um ini· no- B"ras:l, nesta hora, quandQ as fõr~ 

J
1 O. ,sR. ARTlfUR. vm.a!L!O - do instrumento- ín~en1aclonat que m.igo da Sociedr.de. D:ai o meu apêlo, ças políticas e as fôrças de peP"'~"" 
:Agradeço & -a.p.:rrte cro Sr. sen~.:ll' a.ss:egru-a:se· à"'reito.S. à CJ.'fatura. hu-~ -que tem cabi..·nento no discurso de menta mais retrógrado dêste País pro­
e ... á .que,. em nome do Partido Li- m.g,na. E aos quatro ventos lJ.n~a- V. ttxn, - àquel-es homens que se curam deter a evolução, procuram; de­

lJ~rtad-or, e-J.m a, -~ua. autc.rí.;Iade d,e nm, _ naqueles idos, uma de::-:-ara~iio,. reúnem à C'.15ta da E!acr~!fcio de todos ter ~ tra.nsformação de wna estr\.litnra 
iJu~tre- homem· p..t.).tco, v~n?-: empresta,! 1·ma.fs. como t:ma. p:-cme.ss.::'t', por que· o.s '!atsee, .na Assembléia Getal das ru:ca::rm e superada, como a que vigore.. 

ru aopia.u-so ao- mode.sto ruscurso q·;.o apena-s fi-eou no- ténno _ .. Dec~a.ra- Naçoes- Urudas. para que se dê an- entre nós. levantando o fantasma do 
u proferindo na deHsa da l.tbC--.l- ção·~, a "-~cta.:·at.ão dos Direitos d:1:tnento ao Projeto de Pactos dos- Di-~ terrel'" i.deo!óglco e ~et·e· ndend_o. !.con 
e no r~sgue:rdo- do ar.1p:o -exerert!o HUmanc.s-••. • · . relt~s Huma:r:os, a. fim de que sejam li iSso. co~ ter o. avanço do Br~il para 
oe:-..... CiJ" t!=n' tod'O _:lafs. ' ~ pumdos~ castigados. os autores dêsses um l'eg_une q~ de fato satlSfaça a.s 
·3 sr •Presíd'ente- a.p:oveib- am,.. -.· Pro:neUam as Na:ções- Untd:u aqu~l8 hediondos cr:mes contra os que n.ll- 'le.spirações ão povo brasileiro. ' 

núhtta · nnda à t::".' - ~U'r. ab-0:"- m~trumento que pudesse de!end:!l' a rnentam ideal político. que merecem o Sr. ViValdo Lim.a - ~ermite V. 

~
. 1'" O:ltro ateiltado à .~=::.soa hum~· cr.:.a-tura h.lliDana con. tJ;a os algozes de respeitados, seja qual fõr, a-ti~s, o siS-: sx..s outro aparte? <AssentimentQ. do 

.ra- manifesta~ áe ·seiY.::.óê:L, d'es- tõ_da., -e.spcc~:. Saoe V-. Ex;, cult9f do tema de govêrno. · orador) - Ve!o, com o apar_te do! no­
t ... ta '{:~;,-~·""a no ~~..;·o. da; GU" D1reJ.t_o., báe:la.rel ~ Clôncms J·Urid cas O sa. ARTHUR VIRGILIO- Obrf~ bre Senador Josa:ohat Marmho-; 1 que 

~
h:-.'~ qti:;d~ um. a~:;~d.o aé'l.u:.; e Sociais, que os paf.Ses civiliza~os pe.s.. gado ao brilhante apart_e com qlte-- V. as ~lav:~:a.s que proferi _há poucp, à 

- ·de~ exe;;c'"'; ti;ti'lid"d~ ... subve-- , suem a. pena de mol:'te e mUitos dos EtR- engrandece meu discurso, dando gU:.sa. de a.paTte ·ao seu du;cmsO< e. quo 

5 . , srs. ;:100 d~ "'po i:> ex'~ países subUesenvoivldos não a cont:e- op!'n:úo, com a-utor~dnde de quem v. Exa g.enerosamente acolheu. tin~-ao 
... '.eu n ..... ~ '"' ...... _~~ . .. Qem ez:n sua ca:rta Magna. Nos paises p:utiei.poll' dos de~afes. a respeito tõda a. pertinéncia. F'alt"'-va-me lllT:"l 
.L..-;sn:~ Fe~ernl'_ as mar.s ''.1> e a:s mats adi~n1iado,s._ quando acontece a decre· ct~_es momentosos temas. expre.ssão jurídiCa.~ mas S. Ex~ _lvet:> 
•rrr_ive.I.s tth tl'lTa;S, . tat;ao da pena capital para criminosos 

1

. Vim à tribuna, Sr. Pr~sidente pol"- soc-orrer-me, como professol' de Drfeho 
·Tlve oport~ld~de de oti-v_l!•. Sr · Pre- comuns, O mundo intei-ro abala-se em que não podia s:Iencü:.r, diante do QOl1Stitucional, um dos homens fque.. 

stdente, o: L.~t.JOimento l!l~ ~o por favor daquelas criaturas vtsadas com que ocorreu fio :&it<:ão d'a- Guanabara· _com sun.s luzes tanto ai>lilhanta. •l!ste 
t.pJ ..... dvogado pera?~e :.. ..3sa.o- P~~- a el:minação d'a sua vida, da sua exís- da desumanidade que aU se perpetrou',lpr~nário citando a figura do ~llb 

~
mentar de l!nquerlto da Assemble.ta têneia terrena. ·E aasim aconteceu Ul- da.s etroc:d-ad::!s ·qu:::! sofreu ês.se advo- do p1;nsã.mento, V. &~. be~ rupcn­
t:J.B~a.~ ..... da ..... ·:an~ -~:a e '"' tir- timamente, como foi o ea-so- à e Caryl gad9, por parte 'de al:Juns integr~ntes to.do, comp!'eendeu bem o. sentido dJ 
ar ao Sen..:do. que "!"arcme-nte ~enho Che.ssrnan. E agora na Espanha o d'a Po!fcia carioca. ve.to nisso, affida.! meu -aparte. Não é mais- possível: J#o~ .. 

*
_.ad. o c-onhecimento .. ® u:.J. a.epoi-.garrote. ín!amante- elimina também novD' "macartismo, conseqü§ncia de um seguir na sftq;ação presente .PeJm~ .. 
ento que ateste a33fm a rorm:..çàO- duas llidas e O· mundo- se estarrece, rovo 4~ma.cSJrti:smo?' qu-e se está que- 1 ti:ndo que se puna com tal Vlolepc.ol 

t ': · :L.nana de seres hu.'Tian.os. Ra .. e,;;panta-se, horroriza-se. com eesas me- rendo implnnta:r n·o Paf::l. estirJ.ule:<:!o lo crime politico .. Não- é sà:nenta- n~ 
r;..:c-.~nte te- ~h·o- yeri!l..:aú.o o quanto- po... thdas viSando. a Climi'nosos julgados pzlo: Govern:ldol! da 0:1~:.-naba:ra. que : Bra~il e(ue tí:l;Í$ fzto.s se vcrificcm-~ co­
\ .o ser erué! um Indivíduo qtm pozsui ~gulz.rme~te_. No entanto-, a Declara- tem, perman~ntemente. di;::;nte de- s;, ~ mD há- poUco afirmei. mas em o~tro1 
\ coraçio, .:t_ue p:!-r..sa, Cf.l8- é· u.tn seF çao dos. DI.re'Jto;s Hl.IIllGnos que. as Na. ... _ o rcnta:.sma co!nunista. e que, va1e1:1dc- [ paises tam:Jêm, sob:re~u:l-Q> naq~l~'> 

:. . .1o qu~~crctcr um de nós. o que pas:- eã:s _un·das fançara.."D. aos quatro can- .se dêMe abantesma, está eriando- o I onda existe a germe do tota]itar~!>, 
c ~se a<... ~~do, Sl'", presi-dente, n<IJ tos do. mundo. eOfllo- mna. pro,me_ssa: d~ terro~ idzológ':!cG e cc;n ê~e terrçr o es!J-!-rito rea.ctonárlo, q?-e nao pe_rdc.1 

ãos- ctus pa!icials da Guanab-ara, {i- .. • cbfesa. d::JS dil'eJtos e conncçJes d:. ld:wlo:-:ico. ame~;ando- mclU'!!\'e. a li-1· a di!c:rep&n~ta •. o dcsaco:do, ~ cl:i!ver­
L erad{JS ·policiais ramos-os p-e:a ho..:"em. a:n,j1~;continu~ nas te~á.::~oo hel"dade d~ se pe..~z.r lfvremente. gênc·a.. Q-..!Zl'em que. OS- pe~atpel?-t~ 
u a. atu:.;::!.o c-:riminos~ e impunes ao ~ Aesmo ... e:.a.s Gerais- das N ~o~ Note-se, Sr. Pre::chnte, eX&-mtne·se I sejam 'OS mes:nos, umfo:::mes,~Hiên~lc~. 
1 ·nzo de anc3; é aigo· de estsrrecer, e Umdas. E _a esta altura, ~us.lfdo ~ o _que- ve1n occrrend? n~ Guanab3ra~ Ni.nsu-.::n pode· p-ensar d.iferente..'nfillte .. 

gu de como"Rr, ~r., presidente, é (12verá YeefiZar • ~ 1\-SSen_:Dhl.a. G~l, lc1am~se os p~.:onur~mmentos. do QQ .. 'se o !~r. seJa ~la pala.vra, sejal pm 
· 1lh q· !quer cafsa de tocai' mesmo !IJ.g:uns ~ .~rt:.gos ~nda serao ex~ma- v~rnador daq1Jele Estad~ I_?:.lSSe-se a 

1 
aros. está incorrendo na peru. ,.ea~­

m coraÇ-ão empede;-n-!cfa, po:que I! :to.s· Q.~n-tb_ estrwe .na Assemb-léia Çte· v!Sta. s®re o~~ros comen~é.r1os. da ;m- tal~ c1tmndo. a~do. A . rep_~s.sao 
concebível Sr. Pr-esidêr..te que nes--f ... al das- Naçozs "tini-das· coo_o pa:rt.."et- p.:.·en.~ e ver1!:cw:e:::n!ll o surg_ll' ~esse- JY.)dia ter no. sentid~ do. co:nfm~~nt?· 
~a dá cOnq'lli!:itas ci;ihzad-o.t.as,J~·e da ~legaç~o_d.D. B.'1LS-il .... com ~· "~rthi~oP res);)-O!l.Sável ~ crunes d'! sort-e a. que o mculp~ado nao:pu­este século de- pregressos em c1u~ ná sento na .3. 9om~.ll? Cl:llturru:~ So-zial 1nom.i.ná:ve.ts no<> Estados Umdos da d.ls.se p!'OSSe:Juir numa açao subverj; .. :vf:, 
ap:rímontmento d-a. eondub do fn.. c Humarutanar -v_;riflqUeJ.. que- o m;.tn- América do Norte, pc:r inJustiças i'.s! rr..r..s nunca no sentido de tirar a; -iV:id 1. 

·vid . tod G- atl 1 ~o munclo pou'tico, melhor d1rei. mais cl2.mm·o~as quando~ em nome·!d" qu.e:n que= que seja. I.sto e 1i!l· 
' uo cn ~ os ra~os e · _v-.- não ãeseja ainda êsse Pacto. O- Pro.-- da de!esa. da de.Ú10cracia, !oram imo-! p;rdoá-v"'l Infelizmente ês'ses horl:ten" 

c. de, é incc:..ceb,vel, repito-, qt:.e am- jeto de Pacto dos. Direitas do Homem Iadas. muita-s vêzes. as garantia-s cons .. ! c®t·n~Tll unpunes, poratte nãQ há 
s_e entrgue a d:;fes_a ~da_ SOCiedade, 2on.tinUs na pau~ sen&o discutido. tttuc!onais. Foi talvez a influencia I aç20: m:u.nd::ol; porque Diio há açãq i.n~ 

. !;""guardo da. Lei a m,oiv;du~s como numa pragressao trraante, lenta, ener- dêsse <tmacharthismo'' caboclo que es~ 1 tern:l.C':ouo.!. o --actó de D:!reit~ 'Fo­
l s . .s policiais, que ~a;::;m ... rar .. :n, na vante. porque não interessa. ao mundo tim_ulou os po11ciais da. Guanabara a manos pre'i~ tudo t.sso. Os cott;;cs 

,., vem:.<!s, de ~a,", o adv-aat:;:o iC:olé:;íco- atual quç~a. cria~~ huma- mauacrarem o advogado Olodomir de I ~n.:1is' dos P"e.tses já trütaro dos1 cr~-
l ... domir da r~~ ... es. E o que é t:l..w.'S n!l-, do p!:>nt.o de mta pohtioo, tenha l\.,.m·ai9, qu-e dtzcm ser comt!n1sta. e q_ue, 1 m,eo; cc:a'J!L.~ nas qmQ.lo aos C?tmes 

<f rli.vcl, run.:i3., .C7. Pr-c~--::to, 6 o. ~=~~~x, de um F~to. DM o cn~ P"'v"l' ~ <l04'l!.Un!tta, n:lo mGl"Cloo m- "J;O!it!e~ nc-0 L:1 quc.l~at'r limHt:~:..:Jo. 

I 

i 
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'J'i.eaan ao stibor d:IS aover.nos de fato ta. êsses bQill.ens que dQ fato amam a nUmero que permite. a votação das gurava na O;dem-do-d:r. da se.:sf.~ 
eu de di.re.Ito, e. .cujo arbitrio a legis- democracUt. e a llberd.J.de. mas que mà.téria.s til Ordem do D'ia. Pedi:'l'i, ~er,.a.lnte, ser.. que a:nda llo:.tves:;e s~· 
!ação deixa a :rn.-:~.ne:.ra de repr!m:.X cs querem, nã.o uma c:a::catura Ce llber- pois, a V. r:xa. anuncia.sse, priinti· do lido o parecer tia som1~são . o.J 
avêes ,co:n1.ra ~ .cutoriclzdes CC-'1sti- dade dem.;>crith!a.,. senão um reylme ro, o nú:ncro de .Senadores presentes Justiça. Quer dizer que esta orlent[ ... 
lbuidas. Essas as _pcndcraçôes Q:t:::e de- de ampb proteç:5:o p.nra. t-odos os bra- na casa e, segundo, ccnvocasse os S:!- ção dà Me.sa nos l::!va à SE3'J.ute con· 
•eJava. fa4er, e:n a.di:tD.mer.to às mi .. sileiros, sam d!sc.rim!n:.ções, um re!ti"" n&dores para a diSCll!Sã.c: e ,-o~n:ção det. clusão: no particu~ar, J. Cçm~u,ão c.~ 
ilhas palavras anterior~. iouva.m.o-m~ me que valorize o tJ.-abalho anee quer Ordem do :c:.a. Constituiç~o e J\.l...::~iç.a tra')J.lhou er: 
»a. ex_t~rebsão lanç:..t!3., co:n tnnb. pro- que êle se reali::e, dando prevalência pura perda, dando parecer sób:·e :-.od 
priedaâe, pelo nobre Senador pela I àqueles que de fato produzem na so- O SR. P:::.ES._W~~-1; tétiã. que já \SLl.Va P..a 0-:-de..n-dJ lJ., 
Bahia; c:-ed:lde. A quc;:tf.o de ordem susclcadu pelo pllrque '1ão era preciso ê.::se pare;:e, 

9 S~. ARTHUR VIRGlLlO- Pa-- Sr. Pr-esidente, fatos como o duplu. SsnaC:.cr., ysi-o de Ocirval!l'J é proet- A M~a. como v. EXa. acaba C'E 
f-el tO ~ lembrou, coro a.tsclut:l ()por-\ -crime de Sergipe e como o massa- dente. 1 informar, d.tStingue entre projeta qm 
tunid~de o Semidcr JOsap_'u:tt M:1nnho cre do advogcl!o. Clodom1r de MCrais é de iniciativa da comLs.sã~ DiretOL! 
di.zenclo que, em verdad~. está ocnr- · na Guanabara envilecem a. civiliza.. e ofício, sõbre o qual dt!va falar a 
rendo iSto, que ..se_pr~...err.rte inch~ciYe, ~~5.o braS.Ceira, di:rnio.vem o nosso ~aíS cmni.ssão de con.stituiç.to e Justlç:.., 
transrp.rmm. em lei, por V.'l clé~se J::l-'0"' no exteJ.·ior, fa~em cem que regnda- Ora, parece que a Comissão t,;~ 
jeto . ~gn~~~os~ do .Pc::tto c~ v~st!t mo.s muitos a.noo no nosso aV.f.llÇ-O de- .J"JJStiça tendo falado por 1Dici:tllvJ. 
polH.iCo, 1snomllllo.so do ~to ce nsts llmccrát!co no nosso avanço progres- ti11 própria comissão Díretma .::óxe 
c~n.s~4uc...onal, que está tra.m.i.tc!!do ~a si.st.a. ' l esta. m-atéria, pre,'enid~ estava a 
CamB;ra e que pretend~ q~-e o d-epo:-~ se êles servil~ nest-a. hOra, sr ·) co:11pett.ncia dessa Comissão, re~<>-~-
lnf!nto de dua~ .ou tres p.e~oas, -que Presidente, para levantar a c-cnsciên- vamente ao .ssunto. E o Plenário so 
G t~ql):é~:~o pollClal, que ~ peç~ .xr.era- cta nacional, terão aquela utilidade, poderia conhecer d&. .natérta depcLS 
ment-a m~ormat:.va na S1St~2.t~ca do pois impedido pelas reações que cer- que conhecesse o pnrec:ex da Co:nis-
Có~? de Processo Penal S!rvam, .Sr. tamente virão, peLA condenação que lativo Luiz sã! de consl.~\uição e .Justiça. 
Fresia;ente,_par~ m~rcar de ~'rl:wusta há de che&ar a .sua repetição para o s··ec" t'-ndo-"Ptirecér Ist id te 
q.ualql.).er c1da~ao, civ11 ou n~1l;tar, e futuro. • ... l.tC o, Sr. Pres en , D o que parece 
a&lm exp~L:;a-1o dns reparti_çoes ou 0 sr Vivaldo Lima _A consciên.. n)-375, de 1963, ê-a razoável, lógico com a Lei da c;tsa. 
dos Qllartá:.s. P:rojeto, .Sr. Prês..•Cent-e, . •1,.._.,.., .. 1 j' 1 antou nor sua . Constituição e Justiça). Mas, tnfelizm::nte, no Senado, a Lel 
que -u:rvc~te contra a llberà:de de cá- ma. nac u~ !;:lo se ev ~ ~éi.iscussão. da Casa muda ao critério e ao arbí-
ted-ra -que tral1sform.a. alunos em de~ representa~ã.o no Parlamento ~aclo- trio do que pode realmente ditar . a 
latarà d~ seus mestns:, projeto· de nal, atrtlves de vQzes oombatuias .~SJb-~~º!-~1_,_0~~ _c;~~n~~LIIO: Lei. (Muito bem!) 
ot1l:'ll:l.o meti:evul, reacianãrlo como brilhant-es como .a de V. Exa.. Peço a palavra pela ordem, ,osr, :Llre~ 
àquel~s que ma.:s o possam ser, illcom- ·O SR .. ARTHUR nRGD:..IO sid-ente. P,_:S~ • .J_OS~~AT M~_RI"!\R9.: 
j)at!v61 com as franquias -demo.crãt:.cas Muito ~brlga~o a V. EXn.. e esper O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: Sr. Presidente, peço a pAku:ra "D!"• 
• legtl;is, mas gue ai está. na crlsta que asSim seJa., Sr. Presidente, por.. la. ordem, 
(iêsse :movjmento ma.rca.rtista, que .pro- que o 'Q.~e não posso conceber é que, T-em a palavra -o no'!:lr.e Senador. 
Cura tomar conta do Pafs para atogar num reg:une que se oCLz democrâti.cO, O ~~~f)l.E_SJDENTE; 
9 d1rel~o ·do cidatlãol)ensar livremente r~tdo per uma CGDStitu;ção, um ta. Cl._~lt. AL0~9- D~_ Ç4RYALHO_: Tem a palavra o nobre Sfrnarlvr 
t, soqertudo, para tentar imp.edir que g.Ime no qual ~odos deverw.m. ser ~on- (Pela or4e:m. _ &m revt.st'io do Josa.p.bat Marinho. 
lomens de consciência e sensibilidade slderados iguam perante a Lei, alllda orador) -Sr. P.rauiente, peço a V. 0 SR. Jos·~~_·LM .. A_ • ._. .... O .• · 
detmdum os direitos populans. ocor.rs.m fa.tos -onmo ·êsses. envolven• En.. mtorm.e se houve peuido 0e dls.. .n.c~- ~."~-~. 

. XA.o cre:o que o Congresso bras!~ do ~;se advoga.do, ou .. num regime que pensa d.e publlc·aç:ão. 4o pa.recer, a (Pela orãem _ NGo ft1i revisto _pe~ 
J.rO 41PI'O'V.eoessa propoSição. Não a·cre .. se dzz democrãt1co, Sr. Presidente, .fim de que a matérta. consta&se da lo orador_) - sr. Pre.ildeJJ.te, não 

que a Câmara e o Senado pac~ homens. cem o êsse torturador CeoU Ordem do D:i& 11a presente .&essã.o. conheço muito 0 Regimento, e -eçm-
em com essa. tnyestida. ~t:nt as Borer tunda. possam exercer uma :fun- o pa.reoor tia ·ComiSsão à.e Oonstl· :te.s.so a ·v. Em. que ,sou um .tanto 
nquta.~ dêmocrátíc:as, dando o .seu ção policiai. tUiçâg 0 Jmiça. fOi prola.tado na avêsso -a êMea pormenores t\e Regi .. 

. favorável ao Projeto Mendes de Mas, creio, Sr. Se~dor Vivaldo Lf .. 5~ de qUinta-feir-a, -encerrn.tta de· mento.· , 
ais porqu~, se o fizesse. Sr. Pre- ma, que a oons~nCla na-cio~ se le- pois de sete hora:; <la. noite, e lldO ' 
nte. estar1am transformando a de- vantarã. contra. esses e.contecimentos.. na. de sex.ta.-feira. Ne.sta sessão ro- M~ não _percebi a razão pela quar 

{1'\ocraela. em tiranta.. estariam dei- E, crendo BSSlm, a:credito que êles se ... -a.a.m a. ma.téria li :tigurava na' or- a Mesa:_ informou tt? Plen&r1o que. & 
•nd.o ao povo um 1lnlco tam!nho para rão f!.etidos e que, afinai, a liberdade dem elo Dia. e conttn.ua .na à:e hoje. O.omissão de Con.stituiç.i.o e Justiça. 

·• de.te.sa de seus direitos, que seria e e. democracia. sairãO vltot"lo.sas. Desejo .sa.-be.r e a -au.a. inelusã-o na. foi ouvida a.pena,s Bôbre o oficio d.~ 
• c~o da revolução MD.grenta, da (Muito bem! Muito beml Palma&). . Ordem. do D;.a da sessio Qe ho~-e foi :requisição. 
t-evoluçao armada. ·feita regimentalmente, com ..apoic em ~ tendi o. p -

l 1t preclso que se alerte. dia a -dia, O SR. ~ESID~TE: ue õ.' os1 ã-o le.••hnental. Nao &n ' - • r • _por-
.. te Pats contra êsse movimento que a hOl'E. d li:xpNI q lSP ç "'0- qt1e, -d.-e.sd.e que . comecei a ~c10nar 
ee espraia e que tem a sua sede. ine- - Está esgo-ta.\1a 0 .. ~SR._ PRESIDEI\"TE; em març,o, que todQS os ped.i.do.s .de 
(1-lvebnente. no Estado da Guannbara, en~.&.sa....se à ... · - - b ieruld requJ.ii~o foram ma.wiados à 00llll8· 
untd.a-de clã Fecleração -.que vive sob :~ a~~o 1.1e ~n:~;ui~ sâ.u de constituição e J~tlça, P_ela. 
Uln regime pol~ialesco. onde operi'u'!os ~ ~~D~!\~ __ .t!_Q :'>~-~ çio -e~u.stiça Jlãg !oi profel'it.o ;,."re M-esa.! pa~ que se pron\W.ClaSSe a6bre 
11!1 estUdantes sao, comumente, esp3.lde· 1

1 

Comparecem mais 06 Srs. Se- P.r je.to qu dêle ~o ·c\epc;o;'lt.'üa. a sol1cttaçao, isto é. em nenh.wn .dOs 
Mdos nas rua:s e se~pre sob a des- nadore.s: v 'O trãtar ed.e maténa ja. con;_nP. CJsos antertores a Haa tt:ve a w ... 
C,utpa· d-e que ru; miliCi.a.s s,gem em por ae , . . . , Y" d.a.tiva ·do projeto 4e re.soluçA.o aôbre 
'lhtesa da Democraci-a contra a agi- I Oscar Pa.ss~ téncia. e:cc.ol.LSl\'a da ~o :U~«r a matéria ant-es do pronunciemento 
taçlo ·comunista· que tem como ~ede. Vivaldo Llma tora. o parece: ha.rta. .sJ.C.o_ .liOliClta ... da. co.mtssão de canstitu!Qio e .Jus-
o Estado da aU:ana.bam, Sr. PreS:- Arthur" Vi.rgilio Cio sôfre o Ofl~~ do .Presa.entê da t1 
lente. onde. a.gora~ vem de oeorrer Lobão da -Silveira sonse .. ho Atlmlnu;tratiVO da Detesa ça., . 
e_sta 'bar.barid'à.d.e contra 0 a.d'\"ogntio Sebastião Archer .t!iCOnõm::ca. Não tenho. no memento nwhllll'lA 
Clol10mir de Morais, me.ssaernndo em JC'&QUim parente O SR ALü:t:Si-Q DE CARV.\1110: niiitii1Ç.ÕO a rormula.r 110 assunto ez.n 
nome da Democracia, de principias l Stgetredo Pach-eco ' . ~ _, -------- ~ si ate porq~ votei a tavor da deCl-
ortst~o.s. por .homens que n!o !:ahem I AntõrJo Jueá Sr. Pres1a.ente, peço a palavra pe- sl\.o da OGmlssão de. constituição .1: 
e que é Democracia e que são a ne- José Bezerra la orden1. Justita. o qu-e não entendo é a dl-
gaçfi.o dos pr:oc:Ipios cristão.:. 1 Domicio Oonttim 0 SR. PRESIDE~TE: ferencl:nrão de tratamento t;~ue se quer 
Qu~ atente o Pms p!U1l tsse per:2:o, 1 Dylton Costa ..,-- . ........---.,~~~-- · - ~- ·dar a ê.::te caso. v. Exl!- cert3Jllente, 

para essa. a.mNtça. l Aarão Ste1nbruch Tem a palavra, pela ordem. o uo~ volta-rá a :pronuncta.r-se para me 1wr 
o SR. PRESIDE:I."TE <Fa::..~:u:l.o .soor 1 Vasconcelos TOrres b;:e Senauor Aloyslo de <.:at·.va.ti.1v. esc.!arectm~nto c.o Plenã..rio. ( .. liluzto 

o~ ttmpa;ws) - Lembro a.c nobre orn- Ltno de Mattos o -!Slt. ALO.Yb.10 D~ (.'tut\.d.s.liO: bem) 
dor de que dispõe de cinco min~1tos :Moura Andrade. tPêla Jr~m....,...~-~Jn'-- téf:l.Sü'o "'Jà'" • 
pnra conc:uir suas considern.çóe~. YQ!~ão ~ turno_únlcO, do _R~ or.:zdor) - Sr. Prwde.nte, _peço a O SR. PRESinE~~~: 

O ~R. ARTHUR VIRG!LIO .:... V"OU querunentq n.v_ !?69, d~·1963, peJo V . .&xa. qu.e em fa..ce -da decJ.Sllo que O parecer ã.à.- C.CIIllsSãD ae ConsU· 
conch.ú. Sr. Presidente. flli.'!LQ._Sr, Senador José Ermirlo deu a m1llha questão de orctem, m::~.n tui~~o e Just!;a !ai .stll.icituõo exa-

Qu.e s nta o po·vo, sobretpdo aquelas §.Q1lc1ta...J! _criar-ão Ce wna Com.is- de crmcelar o parecer da Cum.L:...::lo · t Q 
camddas ainda ingênuas que se dei~ são E~p~al de cinco membros de Con.stitW;ão e Jus..iça. ~amem . .e p:u-n. ~ecwtn ~ a co .. 

~ mk..St<O DirfiJXD. à qual competia à 
~;tl~i;~,u~;;~to;~;.i~~tô~illâTI:. ~:e ~mes{y~~d~~n~~Pi:~r~n; m~o Pa~~=f~f\~~- J~il~.l 1~: Nns}dcz-asão da ~ o proJeto oa 
l!s.se 'ma.ca.rt~smo que se pretende \m~ _suns repercus~ões n.egativa.s na .!e sõbre um ofiClO c, ao m~mo ttm- fOSse 0 ~o. T MARINHO _ 
plantar no Brr-.siJ, 1nstitu1ntlo o delito exportação tendo Parecer favorá- pa-, _!:ênlla curso um Prcjeto cte Re- 07~$It'="i9_S..~~- ""&.----_..,__.,_.. d 
de pen~::t.:n.:::1to que a Co!lSttu't.:"'o n~o ve da Comissão de Economia soluç.io que, por ~e.r ..ta uuc1atl\á da ~t? _p~t<t .... -I . ::t I.W.S.::ao .,.,_ e 
der:ne. 'l;''~a J.?::-nas. at:nT..r a um ob~ (proferido cntmente na sessüc cc.nu~,:,J.V o 1reLOlo.t, p::~JL.~ a.o p.J-~Cons~!tu.Ç""'....o e Jus~ça era jn-diq:Jens..J.-
j~tlvo: manter o ~t.J.tu f'P.:!-0, o rssegurar nnterior). rLce1 u.a conussâo I}~ L-:onsu:-.. .ç-10 vel para tl'llt a A;-e.sn el~ora.sse a 
a permanência d5.5Ee regime de:carrrc- ~lp_Yoja_t!:.Q.. e Jl.kt~ç.... prvJet..O .de r ... !:.c..aç;l.O, e nao s~~ ~?de 
terizttdn que nf esL\. e.-n q1re a lit-zr- ... o que se wtá veriErondo, 8'. o.lStmguir portan,o o.s duas ml~er ..... ::-
dnde é usufruída por alguns. em que Q.....§:J!-.:.~L_O'"(~J..Q._D:E C_!l.!l\'AI-!!Q_: P:t~:a~nte, m:~ta mutena ae rc·.1.J.l· (11uito b~:J. 
0:5 ptl\·:It~:n" eonstituem m1:Jnopó:'o de :Peço tt po.l~vra -ç.~~ nrdtm, Sr. Pre- s:c.S.o de funcio~ários da .:;a,sa p.:.lta 0 S!t. ~R:S:.S!CS!\TE: 
uns ·POl':'COs de:nacrat:ia na qual um !>!dente, ~erv 1rem a gover .. l-oo I:!St.lO.U3.!s 011 a ----=""---~ - -=......c.--,.._c ,..._ 
peqw;no grPpo usufrui m:milo nu,• é o 9 ...,.SR.-ElESlllEh."TZ: outros órgãos, é que a comissão D~- H.-esponrl.enõ.o à questão de ordem 
re.sultJ.dn do trabalho -e do esffu'ço de Tçm a palnvr::t, pela ordem, 0 Sr. r.(!tora na o sez-ue um cnter~o JUSto formutada pe:o nobre Senador Jo-
todo um po.,;o. &nudor Aloys1o de carvnlho. e jgual. . ~~.tJUat Mar:..tito inf-ormo que a Cl,)-

Q"tte s~ pnvina a nação eontrn ~·,se Esta matéria, ao mesmo tempo que mlSSão Diretora tendo oonhecnu-entt" 
movim-ento. que Se alerte o povo con- O SR. A_!.Q.f_SIQ _ Df.; ÇA!t_Y_AL.~O: estava sendo considerada pela Co- da orientatão da COmissão de cons,. 
txa ~!'a campanha e, sobretudo, que - J . 
ela pão slrv, paTa intimidnr a n·n~ - (Pela ordem) - <Não foi revls- missão de Constituição e Jlli>t.ça, títui.ção e Justica sôbre a matêii.a, ra. 
SUé"Itt, para deter os homens de sen- to pelo orador) Sr. Presidente, atra\'es de 11m expediente que lhe foi solveu submeter o projeto de re.solll 
ít&Wõ.r..de e de pen3amento progressis· evidentemente, não há, no Plenári01 remeti à o pela Comissão Diretora, ti- çáP, ao Plenário. 
~--1 
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1

1 O sn.. VIV:\LBO J .. Iàl1\: dar deferimento ·às Que se seguissem. porque então, estaria, invadindo· fr'dadé. nos têrmos do Art. 265 do Re-
......- -=---.......,...=-=- como durá deferlmento às que ainda campo da. competência. especifica, ex-: I gimento Interno) do Projeto· de Lei 
Sr. Pre.:;:d:;:lte peço a palavra pela vierem. clusiva, da Comissão Diretora. do Senado nQ 51, de 1962, que di.!;põ,~ 

em. De modo que a que.stão C e· ordem e A Cisposiçã0 que V. Exa. acaba de sObre o provimento de cargos de 'Juí:~ 
slmplesQ.lente esta a que V. E.xa. não ler não tem pertinência alguma com do Trabalho, presidente de Juuta, 

, . 1 d~u rc.sposta: _em que disposição regi· a matéria porque há um Parecer de tendo Parecer sob nQ 328, de 19ô3'l da. 
'r~m a pai~nra, pela '_•;dcrn O noln e· mental se firmou a Mesa, para mcluir uma Comissão da Casa. A matéri-a. Comissão de Constitu~ção e Jus iça, 
,at..or v .. vn!do Lnna. na Ordem <lo Dia da se~.sãc de sexta~ portanto, está na dependência da pela inconstitucionalidade. 

O S.:::t. ['RE~IDEXTE: 

6 ~~ira u'a matéria sôbre a qual· tinha' aprovação de um Parecer. Se .o Plc­
!:iido pedic!o 6 pronuncinmento da co~ nário desRprová-lo, embora seja. rn: 

!Pela ordem) - Em face de dúvl- mis.::ão de cor.stituiç.ão e Justiça se Yorável. onde v. Exa. encontrará uma Discu~são, em primeiro tur!1o (~,p!·r.-
que sub.'õistem ·no meu e.spiríto ês. ~ pronunciamento ainda não t!_nhr( disposição regimental que permita ciação preli.minar da constitut:lOl.!a!t·· 

ao projeto de :·esoluçãl? em sido l:cto no Expediente, porque só o atender à requisição em desacôrd·~ 

1 

dade, nos termos do art. 255 do Re-­
::.oJ,)retud~ ~or nuo ter .lld.o A o' foi na se.S."i:'i.C> de sexta-feira, e por que com a votação do Plenário? 'glmento), do Projeto de Lei do Se~ 

Comls.sao de Co~tltmça~ é que essa matéria entra automS.U- Sr. Pre.sídente, verifico, entretanto, nado nQ 6, de 1963, de autoria do Sr. 

~
:~:~â·:'~ii~ti~~~a~~E~x~ sc_>ore se e I camente n:;~. Orí!-em do Dia desta. ses- que o Plen3rio continua.- sem núme- senador SaUlo Ramos, qu~ autOriza adiar-.se a \são de hoje se não houve, no que me m regimental pa.ra que a sessã~ con- o ~oder Executivo. n_ o:-g~nizar e ,hlS-

24 horas. consta, nenhum pedido de ct1spensa de tinue sequer·. De modo que, na form.c1 ta:a~ uma expJslçao-feml. agro-pe­
• - S~ Vossa intmsHcto p2.ra a publ!cacão defenda do R~gimento, se v. Exa. houver pJr cuana em Bra.sl1la, ten~o .P.1:-ece1·· suh 

novo . adtamento, na aiud1da sessão. Esta a questão de IJen:i aplic?t-lo, requeirO 0 encerramen- Z:9 ~3~, de 1963,_ da Com1~sao de. CQ1~s~ 
rcquenmento por ordem. v. Exa,, Sr. Prc:oidente. res- to da sessão. tltmçao e Justiça, pela mcon..'>tJtucw-

panderá sim ou ·;tão. Se respcnder não na:id~de. _ 
fique certo v. Ex~. de que está co- O ...SR .• l~~-1-:_.~!._DESTE_: Est~ encerrada a sess.ao .. 

l
ruetendo uma inflação frontal c.o Re- A me.s:a toQrna a esclarecer que 0 (Le:;anta-se a W:SS(W as 16 hords t~ 

lQ. g1mcnto e ajudm).do o desprestigio da Parecer nful é peça instrutiva do Pro- 37 mmutos) · 
de Casa que por o.í fora vai. Al de nós jcto C.a comis.~ão Diretora e .náo" sô- ------'--------
a se o povo pudesse v~r _a<int presenciar bre o pareCer d6.Qo sóbre a maténa TRI!;CII_9 "DA ATA 1)_.\ J_~P SESSj~.0 1 

o que é o trabalho de çlaboracâo Ie- dó Oficio qt;e deu crigem à sua apre- !l_.'Ll:....,&E&S)\:QJ..f;.Gl_SJ4'1'IY~J!•\ 
gí.slntiva&: (l'I!Ulto bem.') - sentaçRo. 5a. y.:G!SLA'.fURA,E:\1 7 DE A(ioS 

J>_S.R. PRESIDE_NTE:_ A Me.sa, Pntretanto. atende i\ sol!~ T.f)_Q_E--19G3..._ .QU_E __ SE .E~-~J,l_9j1UZ 
574 de 1963 . ., --t-- · ·.:- -. A Me.sa julga oportuno prestar. aJn-

- citação do nobre Senador Atov~!o de POR HAVER SAlDO COi\1 iN-
CarV:-tlho porque acaba. de v·etifk:g: COlfREt'dlls:.-~NQ: "JlJà.RlO- ~DO 

1 Ncs têrmos do.s arts. 212, letra ·f da alguns esclarecimentos ao nobre 
cj 274 IetJ.·a b do RegimeJ:to !~terno Senador Aloysio de carvalho. · 
f"~queiro ruliam.ento da d1~ussao dQ. Antes que a Comi~ão Diretora to-. 
Erojeto de R~_oluç!.(l_~ ~31!..- d_~ _ ~~G3 ... masse a iniciativa do projeto, 6 Pre­
'~de._&.er. fe.i_t.a._n. a. _sel3S~~ __ Ue __ 20: sidên._cia julgará p~r liem ouvir· a co­
~cpn:ente mês. - m!ssao de constituição_e Justiça a res-. 

J Sala. das Sessões e~ J.9 de agôsto peito do ofício. de req!li.'iição. Antes 
Q-~ 1963, - Uu.cllag LFJW. mesmo Ql;le fô.sse publicado o parecer 

i ÉNTE· Caquela ComisSão, ,J\ Presidência, e 
. l~...___g_x:tE&m ___ ~ . atravéS dela a Comissão Diretora, to-
i o requerimento UUO não pode ser 

1 
mou conhecimento do seu conteúdo e, 

vbtado po1· falta de ·quormn .. ~tl!{l~. néle ba.seado resolveu tomar. a inicia­
(l.b. prejudicadoJ passa-se à. discussao . tiva da ap"esentaç~o .do Projeto, jus-
<lb projeto. . · . tD .ser da sua competência. Não hâ, 

jEm gtsç_USI,l:f\0. Q __ proJetQ. _ en: c~.sos desta natureza, interstícia a 
DELOM!..V~LHO;: ob.separ,. 

, ~~~I.Q,... ·. -· -~- - - Es~es os escJarecimentos que a Me-
Sr Presidente peç-o a. paia.vra, pela sa julga de seu dever .dar ao nobre 

orde~ .. . Se:t;J.ador AKysio de .. Carvalho, poden-
1 ' do, @.inda, adiantar que o critério ül-

' t'O SR. PRESIDENTE: . U~amente Q(.~otado pei.a comissão Dl-
T m a palavra o· nobre &mador retora .nessas. questões, -é o. de aten .. 

, e . - . lho der nos pedidos de requisição quando 
~oys1o de Carva · o fu~clonário requisitado por órgão do 

, O.....SR._.;):LOYSIO DE CARVALHO: Eervlço Público, vai prestar-lhe co-
• :·.(P la ordem sem revisão do ora- ~-~eração temporãr_Ia, especialmente 
~r e_ sr. h-esidente, releve-me V. ~.atandO··~e de .ómao nôvo_. inste.lada 
!ffi."<.{. insistir em que e:.; ta matéria e~- a.nda e .que, pOl tanto, precrse. de aju­
~.' ti ·mentalmente poste. na or- da: Asslm, o caso em tela se dlstin­
;~ an reg1 gura. dos demais e justifioo.va o trata·-
t:tr~e!o c!'~enado timbrar em dar se· menta rápido que teve. 

nâo havE'"r·_número·_par.a di.scU!.~âO.. CONGRESSO NACIO~:\L DE 8.,~DE 
41'i"0Jti;.O __ D~ _J9S3..._ ... Â- _l't_i().LSA 

A Presidência vo.i encerrar a seS.."ão 
designando para a de e manhã no h r­
rário regimental, a .seguinte ' 

w 0 !l'\U!Q J!!A 
Ses..são de 20 de agõsto de 1S63 

(Têrça-feira) 
MATIR.IA EM REGIME DE 

URGI!:NCIA 

K 0 1955 .... 4a. COLUNA.. 1 

. i 
Parecer n9 3§;3~ de 19~.! 

Redacãq tznaCdo -~rojelo_dc__f.f'i 
do scmutq n\~t -!9.__d~e_1Dô~. 

. - 1 I 
D:scussão, em tumo único, Co Prc- Ft.rlator.: St:.._~ob . .\Q_da SJQ'eu·a. 

jeto de Resoiução n° 28, de 1963 de I ' 
autoria do Sr. Senador Antônio' Ju- A CJnu&:.ão apresenta a redação ,fi-
cá, que altr.<:t .> ~ 2o do art, 76 e 0 ) nal do P1o;eto de Lei do SenJ.do n.v 
art. 77 do Regimento Interno, no to- 49, de 1!1~2. que Cec!ara de utl,ld3de 
cante. a preenchimento de vagas nas puul.ca a AssCciação B1a· leHd de E~­
Comissões rem .regime de urgjncia,l colas Med.cas (ABE..\H, com sede em 
nos têrmos do a.rt. 326, nQ 5.c, do Re- Belo Honzonte, Est>J.do de ~.Iina.s Ge­
gimento Interno, em virtude do ne- rais. 
G.ll.~r!mento nQ 556. de 1963, npro1.·ado Sala 'das sessões 7 de a'"'ôsto :cte 
na s;s~ão de 13 do mª's em .curs?'· 1963. _ Padre caiazans, Pr~sidente; 
d!pe.&en~e de_ ~a:eceres. das Comi~- Lobão da Sil'()ezra, Relator; Josepkat 
soes de Conshtn:çao e Just.fp ~ DI- uarinho 
retora. · ' 

MATJ!:R1A EM TRAMITAÇAo 
NORMAL 

2 

ANEXO AO PAH.ECER N." 363-6l 

gb'ranço. e honestidade à. sua .. orlen- 2.Jm~.· .. ..A.J..~'S.~SIO DE CARV.ALiiQ;_ 
~ção o Poder Legislatrvo Ja está - Votação em t.urno único, do Reque~ 
Stlincientemenfe desprestigiado no Sr. Presidente, aguardo que V. rlmento n~' 569, de 1963, pelo qual 0 

Declara de utilidade pUblica: a 
Assoo1açüo Brasileira de ESCo­
las ll.feàicas (A.B.E.ili.), com sede 
em. Belo Horizonte, Estado de Mi­
nas Gerais. ?ais para que não se expcnha uma Ex a.. deci~.a. a questão de ordem le- Sr. Senador José Ermírio solicib. 2 

eMa. como o senado da República .a vttnt~.Uta por mim, criação de uma Comissão Especi9.l de 
~~tuaçõe.s como esta.. A Comissão Dl- O SR. PRESIDENTE: cln.co membros para estudar ns cau-
ll'etora achou de bom alvitre mandar sas que dificultam a produção agro~ 
t..1 comissão de constituição e Justiça Vcu ler o § 9.", do Art. 102, do Re .. pecuãr1a. ·e suas repercussões nega ti· 
~ta. solicitação, e antes -que sôbre ela. glmento Interno pelo que se vê que vas na exportação tendo Parecer f a~ 
OI órgão técnico se pronunciasse - e projetos dessa natureza independem vord.vel· da· comissão de Eeonomia 
·11ã0 houve demora nesse pronunci~- c!t parecer. (proferido oralmente na. sessão an-
irlento _ já a Mesa do Senado inclula "Jndepende de pa..recer de out-ra terlor). 
rAta matéria na orc!-em do dia da ses- Comissão o Projeto de Resolllçãa 3 
do de sexta-feira. Quer dizer: e. Me- apresentado pela Comissão Direto- Votação, em turno único, do Pro-
~4 do senado !êz tab~la rasa do pro- re em cumprlmento do n.9 2, da !eto de Re:j.olução n9 30, de 1963, de 

o Congresso Ne.cional decreta: 1 
! 

Art. 1.9 :f; declarada. de utilidade 
pública a Assoclação Bra.s11e:ra de E-..­
colas Médicas. tA.B.E.M.J, com sGuc 
em Bela Honzonte, EstJ.do de .:\lina · 
Gerais. 

Art. 2.'-' Est:i lei entrad em v1Jor 
na. data de sua. publicação, revcgact.a., 
as disposições em contrâríO. 

·n~mcla.ménto da comLSSão de Consti- Jetra c, do art. 85 dêste Regimen- autoria da Comissão Dil'etora, que 
tuição e-Justiça. A Comissão Direto- to ou Sôbre matéria que, pelo Re- nomeia para cargos de Taquígrafo de • • •• ..... • • •• •• • • • • · • 
'~r.Q. mnadou esta solicitação à Comis- gd~lamento da Secretaria, depen- Debates os candidatos habilitadas em 
t4o porque havia mandado anterio- ~ de aprovação do Senado". concurso, Maurfcio Pereira Vasques, 
~8 ' requisições; entretanto cil:cuiam ~ .......... ALO_YSI~O_DE_ CARV_t..LHO Adolfo Perez. Sebastião Nonguerol e ........ 
pà. casa. várias requisições ainda não - Sr. PreMen1e, v:-EXa, me fOrça Myrtes Nogueira. 
eàt!.sleit"" até hoje. Uma requisição " levantar outra questão de or~~m 4 ~E.GREJJIRJA_l)_Q_s_WQD .. 
4-b Govêrno da Bahia para. um fun .. no se.z:tido de saber por que a comts- ·Discus~ão, em turno único, do Pro ~. ===~J:l~'P~f""'""'"';-"-
~t~c>nário desta casa, o Dr. José Mar- são Diretora. mandou cuvir a comis- !eto de Resolução nQ 31, de 1963. d ..f~PfBJV • · 
tuhs tramitou durante quase três me- são ~ Jmtiça sõbre 0 projeto de re- .autoria da Comissão Diretora, qu At o 
·;;es 'nesta Casa ~té que a Comissão ""luçAo. A dispooição que V. Exa. põe à disposição do conselho Admi -~M.J;'IimgiJ:.l)_~S_e_g!J!_lárjoi 
rnretora. pudess'e chegar a um crité- acabat de ler não tem pertinência com ntstrativo de Defesa Econômica O Prlmeiro Secretà.l'lO, por despacho 
.~b exato sôbre esses requistções. a ma êrla. Assessor Legislativo Luiz Ca:rlos'Viei de 13 de agÔSto de 1963 d.ete.t:lJ.l o.s 

Jar. Presl4_ente, a rigor nenhuma re· ~.S.At_. _ _?_RE_SIQE~_TE: ra da Fonseca (tendo Parecer fa~or~ segumtes requerimentos: ' · 

~
Uisição devia ser. atendida. pelo Se- --·---- -- -- _... vel sob nÇI 375, de 1963 da C'om1.ssa l J:2.e...b-..QQ.l!Q~te.z. em que solicHa. 

do. Se houvessQ, realmente, de par- Não fol a Comlsd.o Diretora. Foi a de Constituição e Justiça sôbre a .so- 1ç_ertjd_ã_o __ de _t_e.Ijt.lli) em que exerceu 0 
da CQJ.nis.são :Dlretora segurança de Pre.!"ldéncfi., antes de. apresentação do licitacllo contida em Oficio n9 G. cte:cargo de Taquígrafo no senado Fe-

f.~tentaç'9 no particular, 1\em e p_yi- proJeto. · 13-8~63, do Presidente d~ CADE). \dera!. (Requerimento 119 DP-23-63). 

~.
eira. deSSas requisições Q do jornal~.s.. O .SR ALOYSIO DE C/\RVALHO 5 De Ana Augusta. Dias .da .Cunl;ut 
Mll1"ilo Marroquim teria sido dete~ · - · ·- -:......-:.- ·- :--.=.- _...,;. -· :;-··--·: &»c.zonas, _Oficia-l Legislatívo, PL-i6. 

fita pela. CGinissAo Dtretot:a.. Deferida A Presidência não pode agir, no ca- Dfscmsão. em primeiro turno í:.>;pr~- 1em qu~ oolkita ~O {sessent-a} dias de 
lia,~......._~--~~- contini~C!a <!!. ~~ à. re_ve_lia. da Camisa~ n:1reto1:a _c~e.ç~o pr~lin_linar da. ooruitíQlciona-li-lic.en~~LPJ1-ULP:a~~m_ento de saúde; â, 

I 
I 
I 
I 
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partir de 15 de julho do corrente ano. 
(Requerimento n9 DP~21·63). 

Do ServiÇO: Médico d_o Senado Fe~ 
de~CVmuiliCa-ndõ- que Frd.rtcf~to RO· 
<rtigues ~oorer nrMra;- TaqiDgrato· 
ae·vis~r;_ PL·2, neéeS.!!ittt ltêltcerrca­
pará tr~ltanlenfo- de saútre;-n:o petlocto 
O:e"2T-lrâ-IT-~enr-prorrogação. 
(Requel·imento l19 DP·I0-63l. 

secreta-rta do Senado Feàerar. em 
14 de agôsto de 1963. - Evandro 
.i'\J ende~ Vwwita, Diretor-Geral 

• 
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